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 PREFÁCIO Ir WALMOR BACKES 
 
 
Agradeço sensibilizado o honroso convite para prefaciar esta importante obra, 

ensejando-me a felicidade de apresentar o conteúdo do livro que, por sua importância, 

é o prelúdio da história da Fundação Hermon. 

Em abril de 1999 reuniram-se no Quartel do Comando Geral da Polícia Militar 

os Serenissimos Grão-Mestres Wilson Filomeno da GLSC e Edelson Nasche-weng do 

Grande Oriente de Santa Catarina e o Eminente Grão-Mestre do Grande Oriente do 

Estado de Santa Catarina, hoje GOB-SC, para tratar de ações integradas da Maçonaria 

Catarinense. 

No Oriente de Blumenau, em agosto de 2000, na Sessão de abertura 

comemorativa do Dia do Maçom, o Ir. Wilson Filomeno lança a ideia da Criação de 

uma Entidade Educacional, aplaudida pelos presentes e acordada pelos Grão-Mestres 

do GOSC e GOESC.  

A formalização dos procedimentos relativos à instituição da fundação 

educacional, aconteceu por ocasião da Semana da Pátria, quando os Três 

Grão-Mestres, numa proclamação ao Povo Maçônico, propuseram a criação de uma 

fundação educacional, para possibilitar melhor qualidade de ensino a uma grande 

parcela de jovens desassistidos da nossa Sociedade. 
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Firmou-se, então, o compromisso, designando-se uma Equipe Técnica, 

composta pelos IIr. Santos Zacarias do GOSC, Ib Silva do GOESC e Luiz Nocetti 

Lunardeli da GLSC, para preparar a estrutura da nova Instituição, sonhada pelos 

Maçons Barrigas-Verdes. 

Definida a sua estrutura e funcionamento com participação igualitária nas 

decisões e responsabilidades, foi marcada a data de sua Criação para dia 21 de abril de 

2001 no Hotel Castelmar, em Assembléia Geral, com expressiva presença de maçons e 

Lojas das Três Obediências. 

A reunião contou com brilho da Secretária de Educação, Senhora Mirian 

Schlikmann, representando o Governador Esperidião Amin, e a presença do 

Ministério Público, órgão responsável por fiscalizar as fundações. 

O nome escolhido foi ”Fundação Hermon", que tem um significado tão especial 

para nós Maçons, na abertura  dos nossos trabalhos, tendo como objetivo principal ser 

o ” Braço Social da Maçonaria Catarinense ”. 

O Ato Simbólico foi a materialização de um anseio da UNIÃO das Instituições 

em torno da vontade comum perfeitamente possível.  

Os caminhos percorridos na estruturação desta Entidade são diversos e refletem 

a dedicação e competência das administrações que se sucederam, nos encorajam e 

motivam a perseguir novos desafios que se apresentem. 

A história contextualizada da Hermon em detalhes nesta Obra, refletem muitas 

conquistas e realizações. São mais de vinte anos de compromisso, lealdade, e 

excelência profissional de seus dirigentes. 

É valioso que a Família Maçônica desfrute do conteúdo impresso nesta grande 

obra desenvolvida para conhecimento das ações da Fundação Hermon. E passem, 

então, a ampliar o campo de visão, entender a sua importância para melhor servir a 

Sociedade em que vivemos, e apoiá-la de forma irrestrita, porque juntos seremos mais 

fortes. 

​  
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Cumprimento a coordenação desta pesquisa, pela excelência da matéria, 

demonstrando o valor da história como testemunha dos tempos, e que o homem é 

feitor e construtor do seu destino, da sociedade e do mundo em que vive. 

Por fim, a toda Maçonaria Catarinense, instituidora da Fundação Hermon, cabe 

a consciência do dever cumprido, como também, robustecer, cada vez mais, o 

sentimento de pertencimento desta nobre Entidade. 

Fraternalmente, 

                            

 

WALMOR BACKES 

Grão-Mestre Honorário GOB-SC 

Fundador da Fundação Hermon 
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 PREFÁCIO Ir WILSON FILOMENO 
 
 

A faculdade de pensar é mais um dos inestimáveis atributos que nos foram 

concedidos pelo Grande Arquiteto do Universo, que nos distingue e eleva perante os 

demais seres da Criação. Dela derivada, temos a capacidade de sonhar, de conceber e 

idealizar iniciativas capazes de nos trazer felicidade, e a nossos semelhantes, ante a 

possibilidade de concretização.  

Pois bem, foi o ideal de consolidar a união da Maçonaria no estado de Santa 

Catarina, por meio de um projeto educacional e de assistência social em favor de 

crianças, jovens e adultos menos favorecidos e mais vulneráveis à dura realidade do 

cotidiano, que deu origem ao sonho de dispormos de uma entidade que congregasse a 

Família Maçônica num voluntariado que pudesse ser conhecido e reconhecido como 

“O Braço Social da Maçonaria Catarinense”.  

Assim, em 21 de abril de 2001 foi criada a Fundação Hermon, que, pelo solene 

compromisso então assumido pelos três então Grão-Mestres dirigentes da Grande 

Loja de Santa Catarina, do Grande Oriente de Santa Catarina (saudoso Ir. Edelson 

Naschenweng) e do Grande Oriente do Brasil – Santa Catarina (Ir. Walmor Backes), 

deveria traduzir em efetiva ação o ideal maçônico de contribuir para “tornar feliz a 

Humanidade”. 

​  
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Decorridas mais de duas décadas, e a despeito de todas as adversidades, temos a 

satisfação de poder celebrar inúmeras conquistas e um apreciável conjunto de famílias, 

direta e indiretamente, beneficiadas pelo trabalho até aqui realizado. Felicitamos e 

agradecemos a todos os IIr., Cunhadas, Sobrinhos e Sobrinhas que ao longo do tempo 

dedicaram-se, voluntária e desinteressadamente, para que o sonho acontecesse. 

Enfatizamos aqui, com profunda gratidão, o dedicado trabalho daqueles IIr. que 

se ocuparam na gestão da Fundação Hermon, oferecendo seu tempo, sua capacidade 

de trabalho e seus conhecimentos como exemplo de comprometimento com o ideal 

maçônico.  

Reiteramos aqui o pedido de participação de todos quantos possam contribuir 

para o fortalecimento e expansão da Fundação Hermon no território catarinense, seja 

por meio de trabalho voluntário, seja por meio de donativos de gêneros alimentícios 

não perecíveis, de itens de higiene pessoal, de produtos de limpeza etc..., bem como 

via doações financeiras.  

Cada gesto, por menor que possa parecer, é importante para aqueles a quem 

devemos auxiliar e socorrer! Por fim, nossas felicitações à Fundação Hermon, com 

votos de êxito e perenidade a tão nobre instituição. 

 

 

WILSON FILOMENO 

Ex-Grão-Mestre da Grande Loja de Santa Catarina 

Idealizador e Fundador da Fundação Hermon 
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 MENSAGEM Ir PAULO AUGUSTO MEIRA DE 
ALBUQUERQUE 

 

 

É com grande alegria que celebramos os 20 anos da Fundação Hermon, um 

verdadeiro pilar social e educativo da Maçonaria Catarinense. Ao longo dessas duas 

décadas, a Fundação tem se destacado pela sua presença marcante em diversos 

projetos que impactam positivamente a sociedade catarinense.  

Neste momento de celebração, é fundamental fomentar a necessidade de 

aumentar e melhorar os projetos atuais, além de incentivar a criação de novas 

iniciativas. Para isso, é essencial que haja mais investimentos, garantindo que a 

Fundação Hermon continue a expandir seu alcance e a qualidade de suas ações.  

Juntos, podemos construir um futuro ainda mais promissor para a sociedade 

catarinense.  

A Grande Loja de Santa Catarina reconhece e valoriza a importante obra 

realizada pelas administrações da Fundação Hermon, reafirmando seu total apoio ao 

conjunto de ações efetivas que transformam vidas e promovem o bem-estar da 

comunidade.  

Parabéns, Fundação Hermon, por esses 20 anos de dedicação e compromisso! 

 
​  
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PAULO AUGUSTO MEIRA DE ALBUQUERQUE - 33º 

Grão-Mestre da Grande Loja de Santa Catarina 
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 MENSAGEM Ir ABELARDO CAMILO BRIDI 
 

 

Celebrar as mais de duas décadas de existência da Fundação Hermon é celebrar 

o trabalho da maçonaria e todos os ensinamentos que recebemos dentro de nossos 

Templos sendo colocados em prática. Afinal, o comprometimento dessa entidade na 

busca do desenvolvimento social e o bem-estar do ser humano é a concretização 

daquilo que norteia a Ordem. 

Atuando em três frentes – Educação, Saúde e Assistência Social – de forma 

eficiente, a instituição consegue desenvolver um belíssimo trabalho em prol de crianças 

e adolescentes, integrando nesse processo toda a família. 

O trabalho desenvolvido pela Fundação Hermon é a prova da importância que 

temos na sociedade. A Maçonaria, e quero aqui mencionar o Grande Oriente de Santa 

Catarina, tem como dever a busca de alternativas para estabelecer uma sociedade mais 

inclusiva, solidária e fraterna. Sendo assim, devemos celebrar o trabalho desenvolvido 

por esta instituição, que inicia na base, através das crianças, buscando melhorias para a 

comunidade em que está inserida. 

Através da dedicação da sociedade e, principalmente, de nossos IIr. para manter 

esses projetos, visando dar aos nossos semelhantes a assistência necessária, podemos 

perceber a importância desse trabalho na construção da cidadania. Afinal, é através da 
​  
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inclusão que conseguiremos combater as mais diferentes formas de desigualdade 

social. 

Por fim, quero parabenizar todos os envolvidos. O trabalho desenvolvido pela 

Fundação Hermon é uma junção de forças, que culmina com os profissionais que 

estão à frente do projetos, trabalhando de forma efetiva com todos os assistidos, 

buscando o desenvolvimento pessoal de cada um, para que no futuro possamos contar 

com uma sociedade melhor. 

Vida longa à Fundação Hermon! 

 

 

ABELARDO CAMILO BRIDI 

Sereníssimo Grão-Mestre 

Grande Oriente de Santa Catarina - GOSC  
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 MENSAGEM Ir NILSON MANOEL DE SOUSA 
 

 

O Grande Oriente do Brasil-Santa Catarina (GOB-SC) parabeniza a Fundação 

Hermon por seus mais de vinte anos de excelência e profissionalismo em seu trabalho. 

É importante que a Família Maçônica passe a entender a valiosa proposta de sua 

criação "ser o braço social" para melhor servir a Sociedade em que vivemos. 

Por fim, devemos tornar robusto, cada vez mais, o sentimento de integração e 

pertencimento desta Instituição, que tem se preocupado com a proteção de grande 

parcela de jovens desassistidos de nossas Comunidades. 

Juntos seremos mais fortes! 

 

 

NILSON MANOEL DE SOUSA 

Grão-Mestre GOB-SC 

 

​  
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 MENSAGEM Ir JOÃO EDUARDO NOAL BERBIGIER 
 

 

Contar e registrar uma jornada de mais de vinte anos nas páginas de um 

modesto livro é tarefa sabidamente impossível. Para isso, talvez uma coleção de 

apontamentos diários fosse mais apropriada; contudo, o imenso volume de 

informações não induziria à leitura prazerosa nem afastaria o risco de omissões.  

Cientes disso, porém imbuídos do desejo de celebrar data tão marcante como a 

passagem dos vinte anos de existência da Fundação Hermon, os atuais responsáveis 

pela gestão da Instituição tomaram a iniciativa de partilhar algo que possa dar ideia do 

caminho percorrido e da dimensão do trabalho realizado até aqui. Esta obra, portanto, 

presta-se a contribuir para a compreensão, ainda que tênue, da relevância daquela 

iniciativa destinada a materializar a Caridade Maçônica em favor dos que precisam ser 

alcançados pelo “Braço Social da Maçonaria Catarinense”.  

Assim, na qualidade de Presidente do Conselho Curador da Fundação Hermon, 

cumpre-me festejar esta conquista, agradecendo e enaltecendo o esforço e a dedicação 

de todos aqueles que investiram seu tempo, recursos financeiros, competências e amor 

fraternal para que tantas famílias pudessem ser assistidas e amparadas ao longo de 

mais de duas décadas. Parabéns a todos os integrantes da atual gestão da Fundação 

Hermon – Membros do Conselho Curador, do Conselho Fiscal e da Diretoria 
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Executiva – que ora concluem seus mandatos de forma exemplar e que o legado seja 

salutar inspiração para nossos sucessores.  

Que esta leitura contribua para o fortalecimento de nossas convicções e possa 

resultar num maior comprometimento dos IIr. Maçons em favor da ampliação e 

perenidade das ações desta nobre causa que nos permite cumprir o Ideal Maçônico de 

“contribuir para a felicidade da Humanidade”.  

Parabéns à Fundação Hermon e que ela siga seu desiderato sob as bênçãos do 

Grande Arquiteto do Universo. 

 

 

JOÃO EDUARDO NOAL BERBIGIER 

Presidente do Conselho Curador da Fundação Hermon 

 

​  
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 MENSAGEM Ir RENATO REIS ODEBRECHT 
 

 

20 Anos da Fundação Hermon:  

Uma Jornada de Dedicação e Transformação 

 

Há 20 anos, a Fundação Hermon deu seus primeiros passos com um propósito 

claro e inspirador: transformar vidas por meio da educação. Desde então, essa missão 

tem sido o alicerce de cada iniciativa, cada projeto e cada conquista. 

Nessa trajetória, enfrentamos desafios, celebramos vitórias e, acima de tudo, 

impactamos positivamente a vida de inúmeras crianças, proporcionando 

oportunidades e construindo um futuro mais promissor. 

Nada disso seria possível sem o empenho e a dedicação de todos os gestores 

que, ao longo dessas duas décadas, colocaram seu tempo, seu talento e o coração a 

serviço dessa causa tão nobre. Seus comprometimentos e esforço foram fundamentais 

para que a Fundação Hermon alcançasse seus objetivos e continuasse crescendo com 

solidez e propósitos. 

Nosso mais sincero agradecimento a cada um que fez parte dessa história. Que 

os próximos anos sejam ainda mais prósperos e repletos de realizações! 

Com gratidão, 
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RENATO REIS ODEBRECHT 

Presidente da Diretoria Executiva 

Fundação Hermon 

 

 

 

 

 

​  
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APRESENTAÇÃO 
 

 

Este livro nasceu a partir da intenção do presidente da Diretoria Executiva da 

Fundação Hermon, Renato Reis Odebrecht, de perenizar a história de 20 anos da 

instituição, celebrados no dia 21 de abril de 2021. Devido às contingências da 

pandemia Covid-19, a reunião da Diretoria Executiva da Fundação Hermon, 

conduzida por ele, e em que se comemorou o aniversário dos 20 anos da fundação, foi 

transmitida no dia 20 de abril, através de uma live no Google Meet. Durante o seu 

pronunciamento, o presidente fez um retrospecto geral sobre a Fundação Hermon e 

disse: ”É uma bela história que constará de forma detalhada  no livro dos 20 anos da 

Fundação Hermon”. 

Dias depois de anunciada a ideia de publicação do livro, meu nome foi sugerido 

ao presidente Renato para a sua execução pelo Diretor de Planejamento da Fundação 

Hermon, Dagoberto Dalsasso. 

Pesou na decisão de aceitar o desafio o fato de possuirmos alguma familiaridade 

com a Maçonaria, adquirida por ter escrito a biografia, inédita, do jurista e escritor 

Péricles Prade,  autor do livro O Ingresso da Mulher na Ordem Maçônica, publicado em 
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1975. Registramos ainda que para a escrita da biografia de Péricles Prade 

entrevistamos em 2013 dois Grão-Mestres das Potências Maçônicas de Santa Catarina: 

Wilson Filomeno e José Carlos Pacheco. Com eles aprendemos sobre os valores  

sociais e humanitários capitais da Maçonaria, sobretudo a  igualdade social e a 

fraternidade, pilares fundamentais da Fundação Hermon. 

Um dos objetivos do livro é agradecer a todos aqueles que contribuíram para a 

criação e a manutenção da  fundação.  O agradecimento estende-se a todos que 

abraçaram a causa social da Fundação Hermon e contribuíram para a educação, cultura 

e saúde de crianças vulneráveis de comunidades catarinenses onde vivem famílias 

pobres e na extrema pobreza. O agradecimento é dirigido também às empresas 

privadas e órgãos governamentais  pelo apoio à missão social da instituição. 

Como se trata de um livro cujo objetivo é o de resgatar a  memória da história 

dos 20 anos da Fundação Hermon, cabe esclarecer as principais fontes nas quais nos 

baseamos para a  escrita. Na pesquisa sobre a Fundação Hermon visando conhecer os 

dados básicos da instituição, consultamos na internet o site fh.org.br e o portfólio 

fundaçãohermon.org.br e vários documentos que nos foram entregues por membros 

da Diretoria Executiva e da  Coordenação das unidades da instituição. 

Impedidos de contato presencial devido à Covid-19, enviamos, entre julho e 

setembro de 2021, questionário para algumas pessoas indicadas pelo presidente da 

instituição com perguntas sobre à participação das mesmas na história da fundação. As 

respostas recebidas nos ajudaram na escrita do livro.  Agradecemos aqui aos que 

responderam. 

Como parte da pesquisa para a escrita do livro, visitamos, em companhia do 

secretário executivo José Ricardo da Silva, as 3 unidades educacionais da Fundação 

Hermon mencionadas a seguir. O Centro de Ensino Hermon - Laguna; Centro 

Educacional Hermon-Palhoça e o Centro Educacional Infantil Hermon Morro da 

Caixa-Florianópolis. E também o Centro Ambiental Hermon - Porto União, 

Comunidade Terapêutica dedicada à recuperação de dependentes químicos. 

​  
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Nas visitas às três unidades educacionais conversamos com a coordenadora 

pedagógica sobre o atendimento prestado às crianças, conhecemos as instalações 

existentes e obtivemos informações sobre a equipe de colaboradores. E também 

informações sobre projetos de melhoria e de expansão  futura da capacidade de 

atendimento. Na visita feita à Comunidade Terapêutica, conversamos com o senhor 

Lauro Mano Júnior, gestor da unidade,  e entrevistamos o prefeito de Porto União, 

Eliseu Mibach. Como é narrado no capítulo pertinente, o prefeito teve um papel 

importante na história da criação da Comunidade Terapêutica Fundação Hermon. 

Uma singularidade da visita à unidade terapêutica: conversamos com a senhora Onira 

Antunes Lima, prata da casa, cozinheira da comunidade terapêutica desde os seus 

primórdios, 2002. Para a obtenção de subsídios para a elaboração do capítulo 

Programa Pedro Bosco de Inclusão Digital, entrevistamos, na sede da fundação,  no 

dia 12.11.2021 Walmor Backes, Grão-Mestre ex-presidente do Conselho Curador da 

Fundação Hermon de 2004 a 2007. Por conveniência de ambas as partes, esta foi a 

única entrevista realizada presencialmente. 

A publicação da história   dos 20 anos da Fundação Hermon poderá também 

inspirar a criação de instituições congêneres, possibilitando educar mais crianças e 

adolescentes vulneráveis em Santa Catarina. 

Sobre essa questão, destacamos o artigo publicado no jornal ND de 

Florianópolis no dia 27 de agosto de 2021. Nele, o defensor público catarinense 

Marcel Mangili Laurindo informa: “Dados do Ministério da Cidadania dão conta de 

que, em julho de 2021, 355 mil pessoas viviam em situação de extrema pobreza no 

estado de Santa Catarina - um número 17,8% maior do que em março de 2020. São 

cidadãos cuja renda mensal não passa de R$ 89,00. Florianópolis é o destaque 

negativo: nesse período sua população paupérrima cresceu 30,39% e chegou a 22,4 

mil. Nenhuma outra capital brasileira teve um aumento tão grande”. 
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Esses dados reforçam de maneira inequívoca a relevância do  papel social da 

Fundação Hermon, centrado principalmente na educação de crianças carentes em 

Santa Catarina. 

 

 

​  
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1. COMO TUDO COMEÇOU  

 

 

Registro da 1ª Logo representativa da entidade. 

 

O periódico Chama, órgão de divulgação da Grande Loja de Santa 

Catarina-GLSC, publicou em sua edição histórica de abril/maio de 2001 densa matéria 

sobre a criação da Fundação Hermon. Apresentamos a seguir trechos da mesma que 
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nos ajudam a entender o histórico da fundação, seu propósito social basilar e os 

protagonistas de sua concepção e criação. 

“As primeiras manifestações tendentes à criação de uma entidade educacional 

gerida por maçons surgiram bem antes de se construir esse órgão. 

Desde o final do milênio passado a ideia vinha sendo examinada e debatida. Já 

pela sua filosofia, já pelo espírito altruístico de seus membros, a Arte Real [revista da 

Maçonaria], por vontade das três Potências existentes em Santa Catarina, alimentava o 

propósito de ensejar o ensino de grau elevado principalmente ao segmento da 

sociedade desprovida de recursos materiais para buscar sua própria evolução cultural. 

Inspirava a Ordem [Maçônica], segundo se vê, o intento de beneficiar estratos da 

população que, sem assistência externa, continuariam marginalizados. Até porque o 

setor público, conquanto mantenha razoável número de estabelecimentos escolares 

para tal fim, deles não dispõe na proporção da demanda da comunidade”. A semente 

da concepção da Fundação Hermon estava plantada e germinava. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

​  
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PRIMEIRA VISITA AO GOVERNADOR EM 1999​

PARA FALAR SOBRE A CRIAÇÃO DA FUNDAÇÃO HERMOM 
 

Da esquerda para a direita: Walmor Backes - Grão-Mestre do GOB-SC, Edelson 
Naschenweng (in memoriam) - Grão-Mestre do GOSC, Wilson Filomeno - 
Grão-Mestre da GLSC e Esperidião Amin - Governador do Estado de Santa Catarina. 
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2. NO DIA DO MAÇOM DE 2000 É DADO O PRIMEIRO PASSO 

 

“As cogitações preliminares nessa direção adquiriram consistência. Tanto que os 

IIr. presentes ao 33º encontro do Dia do Maçom, no Oriente de Blumenau, em 20 de 

agosto do ano 2000, por intermédio do Grão-Mestre da Grande Loja de Santa 

Catarina - GLSC, Wilson Filomeno, tiveram notícia de que se daria consequência 

imediata à ideia que, havia muito, se difundia nos Grão-Mestrados das três obediências, 

confluindo para a criação de uma fundação educacional”. 

Wilson Filomeno, Grão-Mestre da GLSC e ex-presidente do Conselho  Curador, 

rememorou aquele momento histórico, gravado em sua memória  de forma indelével: 

“Nós estávamos em Blumenau no ano 2000, virada do século, com aproximadamente 

3.000 IIr. e cunhadas, presença do Supremo Conselho e aproximadamente 25 Grande 

Lojas com seus Grão-Mestres e cunhadas. Minutos antes de começar a Sessão Magna, 

o Elimar Baumgarten se aproximou de mim e falou: ‘Grão-Mestre, na nossa Grande 

Loja só está faltando uma Associação Educacional’. Eu mostrei para ele que na minha 

mensagem constava a proposta de criação de uma Fundação Educacional e que, 

quando [fosse]  formulada a proposta de sua criação [constituição], convidaria os dois 

Grão-Mestres presentes: Edelson Naschenweng do GOSC e o Walmor Backes do 

GOB-SC para participarem da fundação, unindo assim as três potências. Eles 
​  

 
 

29 



FUNDAÇÃO HERMON - 20 ANOS 
O futuro de crianças carentes importa 

 
imediatamente aquiesceram e estava aí criada a Fundação Hermon”. Wilson Filomeno 

contou-nos que em 2021 completou 55 anos de iniciação na Ordem Maçônica. Eleito 

Grão-Mestre em 1975 aos 39 anos, foi responsável por inúmeras iniciativas em 

benefício dos membros da  Grande Loja de Santa Catarina-  GLSC e de seus 

familiares. Seu lema: fazer acontecer em prol da população carente social e econômica 

do estado de Santa Catarina, está  exemplificado  na criação da Fundação Hermon. 

Walmor Backes, do GOB-SC, também presente ao encontro, comentou ao ser 

entrevistado : “O evento de Blumenau marcou o sonho de todos e produziu uma 

sensação de orgulho e emoção. Era a nova entidade que indicava ser o braço social da 

Maçonaria, fortalecendo de forma integrada às suas atividades. Tive a sensação do 

dever cumprido, pois em seus postulados a Maçonaria possui, entre outras, a obrigação 

de praticar a filantropia com o propósito de tornar a sociedade mais igual e sadia”. 

João Eduardo Noal Berbigier, atual  presidente do Conselho Curador da 

Fundação Hermon participou do encontro e registrou em seu depoimento para o 

livro: “Wilson Filomeno, então Grão Mestre da Grande Loja de Santa Catarina, na 

solenidade pública alusiva ao 33º. Encontro do Dia do Maçom, realizado no ano 2000 

em Blumenau, relatou a ideia e os entendimentos que haviam sido mantidos junto aos 

Grão-Mestres das Potências coirmãs, Ir. Walmor Backes e Edelson Naschenweng que 

se encontravam presentes, visando a criação de uma entidade concebida para ser O 

Braço Social da Maçonaria Catarinense”. 
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3. NA SEMANA DA PÁTRIA DE 2000, O COMPROMISSO 

 
 

“A formalização dos procedimentos relativos à instituição do educandário 

fundacional teve início, em rigor, no dia 4 de setembro de 2000, ocasião dos atos 

comemorativos da Semana da Pátria havidos no Clube 12 de Agosto, em 

Florianópolis, por iniciativa do Grande Oriente de Santa Catarina, Grande Loja de 

Santa Catarina-e Grande Oriente do Estado de Santa Catarina (...). 

​  
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Numa proclamação ao Povo Maçônico, os Grão-Mestres Wilson Filomeno 

(GLSC), Walmor Backes (GOESC) e Edelson Naschenweng (GOSC) apregoaram, em 

linhas gerais, que haveremos de estender nossos valores, no seio da sociedade, em busca de um estado 

mais fraterno, solidário e harmonioso, para que todos possam viver bem”.(Informativo Chama).  
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4. TERMO DE COMPROMISSO  

 

Os três Grão-Mestres referidos acima “formularam então um Termo de 

Compromisso, no qual instaram a que houvesse o engajamento de todos os presentes na ajuda 

para se tornar realidade, no limiar do novo milênio, um trabalho alicerçado no sublime ideário 

maçônico que é a criação de uma fundação educacional, para podermos ensejar melhor 

qualidade de ensino, preferencialmente, a uma apreciável parcela de jovens desassistidos da nossa 

comunidade. E no mesmo documento designaram a seguinte comissão tripartite, com a 

incumbência de providenciar a execução de 

medidas que visavam a  imediata fixação do 

marco basilar da obra proposta: IIr. Luiz 

Noceti Lunardelli, da GLSC, Paulo Roberto 

Sampaio e Santo Zacarias Gomes, do GOSC. 

Walmor Backes assim se manifestou 

sobre a iniciativa de Wilson Filomeno:  

“Emerge em 1999 novas administrações do 

GOB-SC [Grande Oriente do Brasil, a mais 

antiga potência maçônica do País], GLSC – 

Grandes Lojas de Santa Catarina e GOSC-SC 
​  
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– Grande Oriente de Santa Catarina] com ideias de inovação que geraram um 

movimento de integração de ações. Da mobilização surge a proposta de criação de 

uma entidade para atuar nas áreas de educação, saúde e assistência social. Assim, com 

o apoio firme dos Grão-Mestres e com respaldo dos IIr. criou-se a Fundação 

Hermon”. Wilson Filomeno explicou que o nome Hermon foi sugerido por Elimar 

Baumgarten na sessão da Maçonaria de Blumenau e  acatado por ele. 

O Monte Hermon, montanha sagrada em língua árabe, está localizado na 

Palestina, nas colinas Golã, fronteira entre o Líbano e a Síria.  O território foi ocupado 

militarmente por Israel em 1967 na chamada Guerra do Seis Dias contra a Síria, e 

anexado oficialmente pelo governo de Israel em 1981. O nome tem grande 

importância para maçons e cristãos (Fonte: Wikipedia).  
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5. COMO SURGIU O MODELO DE ENSINO DA FUNDAÇÃO 

HERMON  
 

Conforme conta do Termo de Compromisso: 

Em 17 de setembro de 2000, um grupo integrado por Luiz Noceti Lunardelli, 

representando a GLSC, Paulo Roberto Sampaio e Santo Zacarias Gomes - GOSC, 

visitou a FUNLEC - Fundação Lowtons de Educação e Cultura de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul.  

Objetivo: conhecer essa instituição e colher subsídios para a criação do modelo a 

ser adotado pela Fundação Hermon em Santa Catarina. 

Luiz Noceli Lunardelli relembra, na entrevista   concedida para este livro, que o 

grupo foi bem recebido pela direção da FUNLEC, e registrou que agradeceu  a 

FUNLEC pelas informações recebidas. Para conhecer o propósito social e a dimensão 

da FUNLEC,  Lunardelli sugeriu acessar o link 

https://www.funlec.com.br/quem-somos/ 

Apresentamos a seguir um breve resumo do referido link: “A FUNLEC mantém 

seis unidades escolares com ensino de qualidade, que vão desde a educação infantil ao 

ensino superior. Possuímos mais de 4.000 alunos e aproximadamente 500 

​  
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colaboradores, sendo considerada uma das maiores e melhores instituições de ensino 

do estado de Mato Grosso do Sul. Foi instituída pela Grande Loja Maçônica do estado 

de Mato Grosso do Sul - GLMEMS e pelas lojas jurisdicionadas, adquirindo 

personalidade jurídica no dia 28 de janeiro de 1982. Não possui fins lucrativos e 

nasceu com o objetivo de levar uma contrapartida social da Maçonaria para toda a 

sociedade”. 

Um aspecto que julgamos relevante do crescimento da instituição 

mato-grossense a ser destacado: ”As atividades da FUNLEC despertaram a atenção do 

Poder Público, que reconheceu a importância das suas propostas e iniciativas, 

passando a apoiar [a instituição] por meio de assinatura de convênios, para atender a 

comunidade”. 

Segundo a matéria publicada no jornal Chama, o grupo de estudos, “após 

intenso trabalho, apresentou em outubro de 2000 a proposta básica para a constituição 

da entidade educacional decalcada no modelo da Fundação Lowtons de Educação e 

Cultura - FUNLEC de Mato Grosso do Sul, que funciona eficientemente, há vários 

anos no Centro-Oeste. Apreciada detidamente a matéria pelos órgãos superiores - à 

luz do projeto que a comissão competente preparará -- e a ela incorporadas emendas 

para a sua adequação às peculiaridades vividas nesta parte do país, houve o passo no 

sentido de dar-lhe configuração definitiva”. 

Para melhor clareza da gênese da FUNLEC, acrescentamos que “os filhos, enteados 

e netos de maçons que passaram por uma cerimônia especial de adoção em uma loja maçônica são 

chamados de lowtons. Para se tornar lowton, a criança precisa ter entre 7 e 16 anos de idade”. (fonte: 

Wikipedia) 

A propósito ainda da FUNLEC, o Grão-Mestre Wilson Filomeno dirigiu,  em 

26 de outubro de 2000,  circular às Lojas sob a sua jurisdição da qual destacamos esta 

passagem: “Cumprindo o deliberado pela Comissão Pró-Fundação Educacional da 

Maçonaria  Catarinense, os ilustríssimos: Luiz Nocetti Lunardelli, Paulo Roberto 

Sampaio e Santo Zacarias Gomes viajaram ao Oriente de Campo Grande-MS, onde 
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foram recebidos pela Diretoria da FUNLEC, que não mediu esforços para prestar o 

máximo de informações necessárias ao fiel cumprimento da missão. Catarinenses que 

buscavam subsídios para instruir ações no mesmo sentido”. 

 
 
 
 
 
 
 

​
 

SEGUNDA VISITA AO GOVERNADOR  EM 2001  
PARA TRATAR VÁRIOS ASSUNTOS SOBRE A FUNDAÇÃO 

 
Da esquerda para a direita: Ir Wilson Filomeno, Grão Mestre da GLSC, Ir Edelson 
Naschenweng (in memoriam),  Grão Mestre do GOSC, Governador Esperidião Amin 
e Ir Walmor Backes, Grão Mestre do GOB-SC. 

 
 
 
 
 

​  
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​
 

TERCEIRA VISITA AO GOVERNADOR EM 2001 
ENTREGAR AO GOVERNADOR O ESTATUTO DA FUNDAÇÃO 

 
Da esquerda para a direita: Luiz Nocetti Lunardelli, Presidente da Fundação Hermon, 
Wilson Filomeno, Grão Mestre da GLSC, Governador Esperidião Amin, Walmor 
Backes, Grão Mestre do GOB-SC e Edelson Naschenweng (in memoriam),  Grão 
Mestre do GOSC.  
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6. O SONHO TORNA-SE REALIDADE  

 

No dia 21 de abril de 2001, 149 maçons vindos de todo o estado, representando 

as respectivas lojas de militância, participaram da Assembleia Geral da Grande Loja de 

Santa Catarina-GLSC que instituiu a  Fundação Hermon, realizada no Salão do Bristol 

Hotel Castelmar, Florianópolis. 

As fotos a seguir são um registro dos conselheiros da Fundação Hermon no 

momento de sua posse junto da entidade, um momento histórico e de grande estima 

para todos. 

 

​  
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Há que se destacar nos registros fotográficos a presença de autoridades 

maçônicas e demais obreiros que estavam presentes ao Ato da Criação da Fundação 
Hermon. 
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A Fundação Hermon é  uma instituição pública, sem fins lucrativos, idealizada, 

criada  e mantida principalmente pela Maçonaria. Ela é fiscalizada, auditada e orientada 

pelo Ministério Público do estado de Santa Catarina. Também conhecida como o 

braço social da Maçonaria catarinense. 

Visando resgatar minimamente aquele dia histórico de sua criação, 

reproduzimos a seguir  trechos mais representativos de discursos proferidos por 

líderes maçons e  publicados na edição de abril/maio de 2001 pelo jornal Chama. 

Do discurso de Wilson Filomeno, Grão-Mestre da GLSC e presidente do 

Conselho Curador da Fundação Hermon na gestão 2001/2002: “A criação da 

Fundação Hermon é um ato histórico. Porque a Maçonaria é História. É uma história 

tão rica, é uma história tão feliz que nós, Grão Mestres, depois de trabalharmos tanto, 

de escutar tantos reclamos, tantos sonhos, tantos anseios, não poderíamos deixar de 

decidir por uma ação concreta que pudesse consolidar tudo aquilo que faz parte das 

​  
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aspirações do Maçom, das cunhadas que nas associações fazem trabalhos comunitários 

e sociais. [...] E, às vezes, visitando nossas lojas, ouvimos IIr. dizerem: ’Grão-Mestre, a 

Maçonaria fez a Revolução Francesa, a Maçonaria fez a Independência do Brasil, a 

Maçonaria fez a Abolição da escravatura, a Maçonaria fez a proclamação da República. 

A Maçonaria fez muitas coisas, e nós, o que estamos fazendo? Esse questionamento é 

constante, quase permanente. A arma da Maçonaria nos dias de hoje é a educação.  

Não existe arma mais forte, mais contundente, mais importante, mais 

transformadora que a educação. É esta arma que nós, Grão-Mestres, juntamente com 

as lojas instituidoras, resolvemos levantar, porque através da educação é que podemos 

preparar o cidadão para que ele atinja a sua plena cidadania, para que ele tenha um 

mínimo de direitos sociais a fim de participar da luta diuturna pela sobrevivência, 

dando a si e à sua família as condições básicas que lhe permitam ter os mínimos e 

necessários direitos de existir como cidadãos. É com esse objetivo que queremos e 

estamos criando a Fundação Hermon. 

A Fundação Hermon quer identificar nos jovens aqueles que estão à margem da 

sociedade; aqueles que não tem a oportunidade de acesso à educação, por tantas razões 

que nós conhecemos, como a do  trabalho da criança escrava que tantas e tantas vezes 

a televisão nos mostra, que os jornais registram; criança que é explorada por outros 

seres humanos - se é que  assim podemos considerar tais exploradores. Afastando-a da 

oportunidade de ter a condição mínima de ser humano, de conhecer e poder, através 

do conhecimento e da educação, buscar as suas condições necessárias de 

sobrevivência”.[...] 

Se nós, Maçons, não pegamos em armas porque  fugimos da condição de 

transformadores pela revolução armada, a nossa grande  arma, através da educação, 

poderá fazer o mesmo papel, ou um papel muito mais importante para que os nossos 

sucessores se lembrem de nós. Porém, não se lembrem pela vaidade de nossa 

existência. Lembrem-se de nós, dizendo: em determinada época, um contingente de 

valorosos IIr. e Cunhadas resolveu levantar a bandeira da educação e o resultado do 
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trabalho que eles fizeram foram várias conquistas sociais no segmento da sociedade 

que fazia parte do contingente de onde aqueles IIr. viveram. E, o que é muito mais 

importante, serviu de referência para que autoridades constituídas e educadores 

pudessem espelhar-se nessa referência e melhorar a qualidade  de ensino exatamente 

dessas faixas tão carentes da nossa ajuda e do nosso amparo”. 

Passados 20 anos, perguntamos ao Grão-Mestre Wilson Filomeno, em agosto de 

2021, o que ele sentiu quando foi anunciada na Assembleia Geral a criação oficial da 

Fundação Hermon: “Senti muita alegria, pois imaginava que seria um grande projeto e 

que todos iriam aderir”. E ao final acrescentou: “Hoje a Fundação Hermon tem um 

futuro promissor. E com o trabalho que a atual diretoria executiva está desenvolvendo, 

acredito que se tornará ainda mais eficiente no alcance dos seus objetivos”. 

Ib Silva, Grão-Mestre adjunto do Grande Oriente de Santa Catarina-GOESC, 

fez o discurso de abertura da Assembleia Geral. 

Do discurso publicado na edição de abril/maio de 2001 do jornal Chama, 

extraímos: “A minha função, nesse momento, é de me pronunciar em nome da 

comissão [de estudos para a criação da fundação educacional]  e declarar encerradas as 

nossas atividades. Permitam-me, porém, breve espaço para prestação de contas. 

[Relembro] o momento em que os nossos três Grão-Mestres–Wilson Filomeno 

(GLSC), Walmor Backes (GOESC) e Edelson Naschenweng (GOSC), preparando a 

sessão comemorativa da Independência para o dia quatro de setembro último, 

acordaram estabelecer uma comissão, de estudos para a criação da fundação 

educacional. Uma entidade voltada para a educação da sociedade catarinense que 

pudesse embutir os conceitos filosóficos e morais da nossa augusta Ordem. [...] A data 

de hoje vai ficar registrada como marco histórico da Maçonaria catarinense, que vem 

somar-se a uma série de atividades isoladas e que agora podem ser coordenadas de 

maneira mais metódica e científica. Estamos  [trabalhando] em torno de um objetivo 

comum. O processo é irreversível. Temos certeza de que já é vitorioso”. 

​  
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Luiz Noceti Lunaderlli, integrante da comissão instituidora da Fundação 

Hermon e presidente da primeira gestão da Fundação Hermon, em seu discurso na 

Assembleia Geral demonstrou conhecer detalhes singulares  sobre o monte Hermon 

que julgamos de interesse do leitor: “Minhas primeiras palavras vão para as Cunhadas 

e para todo aquele que, pela condição de Maçom ou de profano [não Maçom], 

questiona o porquê do nome Hermon, atribuído à fundação. Existe na Palestina uma 

montanha de aproximadamente 2900 metros de altura com esta denominação. A 

Palestina, como se sabe, é um lugar de clima seco e, por isso mesmo, a existência de 

um monte com essa altitude em seu território, cujo topo está quase que 

permanentemente sob a neve, provoca sensação de inigualável bem-estar térmico em 

suas redondezas. Há temperaturas altíssimas em outras regiões, mas em volta do 

monte Hermon a temperatura é amena, há brisa, orvalho permanente, irrigação 

permanente das terras cultivadas ao seu redor, em função do descongelamento da neve 

em seu topo. Existe grande quantidade de árvores de cedro do Líbano que, na 

antiguidade, serviram para construir as embarcações dos navegadores fenícios que 

desbravaram o nosso mundo. Por estes e outros aspectos, o Monte Hermon, na 

Palestina, possui caráter sagrado. [....] 

Assim como o Monte Hermon, na Palestina, é o ponto referencial na esperança 

de que o povo tenha dias melhores, a Fundação Hermon pretende se constituir, dentro 

da sociedade catarinense, num elemento útil, num esforço a ser desenvolvido pelos 

Maçons catarinenses em favor de uma sociedade mais justa”. O Grão-Mestre Wilson 

Filomeno explicou que o nome Hermon foi sugerido por Elimar Baumgarten na 

sessão magna da Maçonaria de Blumenau. 

Voltando ao discurso de  Luiz Lunardelli: “A Fundação Hermon é o somatório 

do esforço individual de 149 lojas estabelecidas em 47 municípios de Santa Catarina, 

envolvendo a participação direta de cerca de 5000 maçons, todos voluntários nessa 

verdadeira jornada a ser empreendida no favorecimento das condições sociais do 

nosso povo”. Um aspecto relevante do seu discurso a ser destacado é a ideia de 

 
 

44 



FUNDAÇÃO HERMON - 20 ANOS 
O futuro de crianças carentes importa 

 
parceria com os entes governamentais: “Nós, membros da Comissão Instituidora e os 

Grão-Mestres não paramos. Tivemos evidentemente motivos de muitas alegrias, de 

muitas satisfações. Alguns deles em visitas às autoridades.  Mas gostaria de enfatizar 

duas autoridades que demonstraram uma visão acima de tudo muito grande. Uma é a 

secretária de Educação, Cultura e Desporto, professora Míriam Schlickmann  que, ao 

receber a comitiva dos Grão-Mestres, posicionou-se favorável à formação de um 

seminário de estudos imediatamente após esta instituição, no qual o nosso Conselho 

Consultivo possa levar aos diretores de unidades da Secretaria todas as informações 

inerentes ao que a Fundação Hermon pretende desenvolver.  

 

 
Miriam Schlickmann 

Secretária da Educação de SC 
 

E assim, encontrar mecanismos para um trabalho coletivo, um trabalho 

conjunto, um trabalho de parceria. Outra autoridade foi o excelentíssimo governador 

​  
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Esperidião Amin, fato que não ocasiona surpresa, dado o seu caráter dinâmico, 

empreendedor e, acima de tudo, com ampla visão das coisas comunitárias. Em nossa 

presença e na dos três Grão-Mestres, o senhor governador afirmou que não apenas 

institucionalmente, mas com muito orgulho, também pessoalmente, tudo faria para a 

consolidação da Fundação Hermon no menor espaço de tempo possível, por confiar 

acima de tudo na lisura, nas boas intenções, na capacidade de trabalho e mobilização 

dos maçons de Santa Catarina. Isto ao mesmo tempo nos orgulha, nos aumenta a 

responsabilidade. Vamos contar com todos os IIr., Cunhadas, Sobrinhos e Sobrinhas. 

Por fim, um agradecimento especial à minha esposa, Anita, que soube tolerar a 

ausência do marido nestes últimos 30 dias, envolvido quase que exclusivamente nos 

assuntos da Fundação Hermon”. 

Edelson Naschenweng, Grão-Mestre do GOESC alerta: “Este é um momento 

em que, sendo eleito presidente do Conselho Consultivo da Fundação Hermon, nos 

toma uma preocupação. Chega-nos um sentimento preocupante, mas paradoxalmente 

- nós estávamos também pensando – um momento de tranquilidade. A preocupação 

pela extensão do que envolve o trabalho que se pretende a Fundação Hermon; a 

preocupação no sentido de que possamos “vender” essa imagem, levar esta 

mensagem, em primeiro lugar, à Maçonaria catarinense e, em segundo lugar, atingir a 

população necessitada e mais carente. [...] 

Estamos num trabalho de integração também das Potências [Maçônicas] de 

Santa Catarina. Esta foi uma batalha de muitos anos. Estamos há longo tempo 

conversando e praticando, meus IIr., já que o mais importante na nossa atitude não é 

só falar, é a prática”. 

A presença da Secretária da Educação do Governo Esperidião Amin 

(1999-2002), professora Míriam Schlickmann, representando o governador do Estado 

de Santa Catarina, no ato de instituição da Fundação Hermon, merece ser destacado. 

Sobretudo por significar o conceito de possibilidades de parceria  dos poderes 

públicos com uma instituição social, filantrópica. Trecho mais eloquente de seu 
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discurso: “Quero cumprimentar o movimento maçom de Santa   Catarina que, no ano 

em que a UNESCO coloca como ano do voluntariado e maio como o mês dedicado à 

educação, tem a coragem de realizar uma ação prática e efetiva na área social, tendo 

por privilégio as áreas da educação e da saúde como um mote da Fundação ao 

Hermon”. [...] “ Gostaria, em nome das crianças, jovens e adultos de Santa Catarina 

que serão os grandes beneficiados de qualquer ação da Fundação Hermon, de desejar 

sucesso e, sem dúvida nenhuma, contribuir de forma eficaz para a efetivação dessa 

instituição”.  

​  
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Wilson Filomeno 

Ex Grão-Mestre da Grande Loja de SC 
Criador e Fundador da Fundação Hermon 
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Edelson Naschenweng (in memoriam) 
Ex Grão-Mestre do Grande Oriente de SC 

Fundador da FH 

​  
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Walmor Backes 

Ex Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil Santa Catarina 
Fundador da FH.  
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7. CENTRO EDUCACIONAL INFANTIL HERMON PALHOÇA 

 

 

 

Foi com emoção que dirigentes da Fundação Hermon assistiram, no dia 5 de 

agosto de 2002, à inauguração do Centro Educacional Infantil Palhoça, o primeiro 

desafio da instituição recém criada. Wilson Filomeno, Grão Mestre e presidente do 

Conselho Curador,  presente ao evento, comentou: “A criação da Fundação Hermon e 

a consequente unidade educacional da Palhoça fazem parte do desafio que fiz na 

época, [encontro dos Maçons em Blumenau em 20.8.2000],  para que as Lojas 

assumissem uma posição de vanguarda, visando consolidar a ideia de uma fundação 
​  
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educacional”. Aos 83 anos, Wilson Filomeno, visionário social, completou em 2021, 55 

anos de iniciação na Ordem Maçônica catarinense. 

Cada unidade regional da instituição tem as suas peculiaridades, sua história. O 

Centro Educacional Hermon do município de Palhoça, direcionada para atender 

crianças de 3 a 6 anos, não foge à regra. Reproduzimos a seguir trechos do 

pronunciamento proferido pelo presidente da Diretoria Executiva Fundação Hermon, 

Renato Reis Odebrecht, em sua live de 20 de abril de 2021  em que foi celebrado o 

aniversário dos 20 anos da Fundação Hermon: “Este projeto nasceu no ano de 2002 

quando a empresa J.A. Construções implantou o Loteamento Madri no então 

chamado bairro Caminho Novo, situado no município de Palhoça. Uma área foi 

destinada à construção de uma escola com a finalidade de atender a demanda da 

comunidade local por serviço educacional de qualidade, tendo em vista a inexistência, 

à época, de outras instituições de educação infantil na região. O intuito dos 

idealizadores do projeto de criação do Centro Educacional Hermon foi o de auxiliar a 

comunidade a se desenvolver com o atendimento educacional de creche e pré-escola. 

Nestes quase 20 anos, o Centro Educacional evoluiu, tanto no aspecto de sua estrutura 

física quanto na estrutura do ensino, com material pedagógico próprio. Atualmente 

possui capacidade para atender 63 crianças, atuando no período matutino e vespertino. 

O presidente da Fundação Hermon aproveitou a oportunidade para fazer na live 

um agradecimento público: “Neste momento, queremos agradecer à sra. Luciana 

Augusta Teles Giovannucci, coordenadora pedagógica, sua equipe de professoras e 

auxiliares pelo excelente serviço que prestam às nossas crianças”. 

Na visita ao Centro Educacional Infantil Hermon Palhoça no dia 27 de agosto 

de 2021 fomos bem recebidos por Luciana Giovannucci, coordenadora pedagógica e 

gestora da unidade desde 2014. Profissional graduada em pedagogia, habilitada em 

educação infantil e pós-graduada em gestão escolar. Na qualidade de pedagoga, sua 

principal função é auxiliar as professoras na elaboração de situações didáticas que 

visam facilitar a aprendizagem das crianças atendidas. 
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Com base na conversa com a coordenadora, soubemos que essa unidade 

educacional tem, por objetivo geral, segundo o documento Plano Anual do Curso 

Pré-Escola-Educação Infantil Centro Educacional Hermon-Palhoça: “ampliar o universo de 

experiências, vivências e conhecimento das crianças, diversificando e potencializando 

novas aprendizagens, dando voz e vez ao sujeito ativo e de direitos que é a criança, 

complementado à ação da família, contribuindo com a formação do futuro cidadão”. 

Aqueles que tenham interesse em se aprofundar sobre o tema, poderão encontrar 

entre os anexos a íntegra do documento mencionado. 

  

Capacidade de atendimento 

●​ 63 crianças, atuando no período matutino e vespertino 

 

Faixa etária das crianças atendidas 

●​ Entre 3 e 6 anos 

 

Equipe 

●​ Professoras: Patrícia Helena de Souza Ramos, Girlane Matos Cabral e Joice 

Tairini da Silva 

 

Cozinheira e auxiliar de serviços gerais: 

●​ Maria Goretti Couto 

 

Alimentação 

●​ São servidas 5.540 refeições mensalmente – café da manhã, almoço e refeição 

às 17:30h 

 

Equipamentos 

●​ 2 salas de aula 
​  
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●​ Secretaria 

●​ Refeitório 

●​ Cozinha 

●​ Sala com televisão 

●​ Biblioteca 

●​ Banheiros infantis (3)  

●​ Banheiro para adultos  

●​ Área de entretenimento: varanda coberta, campinho sintético para a prática de     

atividades esportivas  e parquinho em madeira com pátio de areia.  

 

Projeto de ampliação da capacidade de acolhimento. 

 

Com o crescimento da população no Jardim Madri, segundo a Secretaria de 

Educação do município, existem hoje aproximadamente 600 crianças fora da escola 

por falta de vagas. E a Fundação Hermon, mais uma vez sai na frente e elaborou o 

projeto para ampliar a estrutura física da escola, permitindo o ingresso de mais 200 

crianças. O projeto, já iniciado, encontra-se em tramitação junto àquela prefeitura 

municipal. 

Giovannucci enviou-nos em 10 de setembro  minuciosa correspondência, da 

qual reproduzimos a seguir algumas passagens: ”A alimentação saudável sempre foi o 

foco principal de todos os momentos, tão importante que tem registro em nosso 

Projeto Político Pedagógico desde o ano de 2016.  

O incentivo à alimentação saudável acontece por meio de estímulos diários e 

propostas pedagógicas em que as crianças se vestem de “super chefinhos”, aprendem 

de maneira lúdica sobre a importância dos nutrientes de cada alimento, ajudam a servir 

os coleguinhas e, dessa maneira, trabalhamos com as crianças o sentimento de 

partilhar a alimentação, de servir e ser servido e agradecer pelo alimento de cada dia.  
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Todos os eventos seguem o critério de alimentação mais saudável; adaptamos as 

comemorações servindo mesas de frutas, sucos naturais, bolo de cenoura, laranja, 

sanduíche natural entre outros. Tudo com muita criatividade e capricho e que substitui 

e elimina o hábito por guloseimas do tipo balas, doces, refrigerantes, etc.”. 

A Coordenadora destaca a importância da parceria com a prefeitura de Palhoça: 

“O aporte financeiro por parte do convênio com a prefeitura do município vem ao 

encontro desse nosso projeto que visa também desenvolver o hábito alimentar 

saudável das crianças atendidas; a aquisição de hortaliças e verduras são, em sua 

maioria, provenientes da agricultura familiar, tudo fresquinho e com variedade; e 

recebemos também dessa parceria o cardápio elaborado pelas nutricionistas e 

capacitação de segurança alimentar ofertada pelo município de Palhoça.  

A atual Diretoria Executiva alinhou o convênio educacional com o Município de 

Palhoça em 2019, através da Secretaria Municipal de Educação, com aporte financeiro 

e alimentar para as crianças da rede, atendidas pela Unidade Hermon Palhoça por 

meio de convênio. Agregando também a ampliação aos serviços educacionais 

oferecidos, capacitação e formação continuada da equipe pedagógica, bem como 

ampliando a oferta de alimentação para todas as crianças com quatro refeições diárias. 

A unidade também passou por ampliação da estrutura física, ampliando e equipando a 

cozinha e refeitório para suprir a demanda de quatro refeições diárias”. 

As crianças aprendem também sobre o respeito ao meio ambiente e à vida 

animal. Para essa finalidade, existe o projeto  Eu reciclo sim e você? que objetiva a 

sensibilização por meio dos 5 erres (repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar). 

Em sua live no dia 29.10.2021 no canal do Youtube da Secretaria de Educação de 

Palhoça, Giovannucci, representando  a  Fundação Hermon no Movimento Plural pela 

Educação,  falou  sobre o projeto Eu reciclo sim e você? Devido a importância cada 

vez maior do  tema para a sociedade, julgamos apropriado apresentar a seguir a sua 

explicação sobre  o conteúdo da  apresentação online: ”A live foi uma socialização das 

práticas cotidianas realizadas na unidade Hermon Palhoça, experiência única de poder 

​  
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compartilhar e ter a oportunidade de sensibilizar mais pessoas acerca do meio 

ambiente, do bem-estar animal e da sustentabilidade.  

O intuito do projeto Eu reciclo sim, e Você?  É o de sensibilizar o corpo 

docente, crianças, comunidade, família e demais colaboradores, em torno de um 

trabalho coletivo e da responsabilidade que temos com o meio ambiente em que 

vivemos e com os animais.  Verifica-se um grande apego das crianças pelos animais e 

pela natureza.  Identificamos nas falas destas crianças a preocupação e tristeza em 

relação aos animais abandonados que ficam pelas ruas. A priori, procuramos encontrar 

soluções que minimizem o sofrimento desses animais, buscando parceria com o 

Projeto ECOPET tampinhas.   

Realizamos uma grande campanha entre os grupos do bairro e entre as famílias, 

arrecadando centenas de tampinhas com destinação ao ECOPET, que reverte todo o 

recurso arrecadado em ações para o bem-estar animal, como: feira de adoção, 

castração social para animais de famílias de baixa renda, entre outros. Com estas 

mesmas tampinhas arrecadadas, as crianças desenvolvem também a sensibilização 

acerca de preservar o meio ambiente, dando a destinação correta para este material 

que muitas vezes seria descartado na natureza poluindo solos, rios e mares.  

O material também é utilizado para propostas pedagógicas, em que as crianças 

separam por cores, tamanhos, quantidade, e ainda produzem arte nos muros da escola, 

reciclando este material, além de destinar a grande maioria das tampinhas para o 

projeto ECOPET.  

Em meio a todo este envolvimento no processo de reciclagem e cuidados com o 

meio ambiente, surgiu a necessidade de se repensar cada vez mais maneiras que 

possam contribuir com o meio ambiente de forma sustentável. Assim, sensibilizamos 

as crianças acerca da reutilização dos resíduos orgânicos produzidos em nossa cozinha, 

realizando  coletivamente o processo de construção de uma composteira, separação 

dos resíduos orgânicos e todo processo de compostagem, produzindo adubo orgânico 

para nosso jardim e horta escolar de uma maneira sustentável”.   
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Outra iniciativa interessante é o projeto Sou Criança, faço Arte. A coordenadora 

resume: “Esse projeto muito encanta nossas crianças, pois por meio dele trabalhamos 

diversas culturas e expressões artísticas, dentre elas as artes plásticas, visuais, a dança, a 

música, o teatro e as oficinas de capoeira que contribuem para a criatividade, 

movimento corporal, coordenação motora, flexibilidade, lateralidade e a musicalização, 

entre outros  benefícios que contribuem para a formação dos nossos pequenos”. 

 

Três membros de uma  mesma família passaram pelo CEI Palhoça 

 

Algo possivelmente  inédito na história da Fundação Hermon, nos foi relatado 

pela Coordenadora:  A Sra. Ana Kelli Kirkhoff informou-me que  várias gerações de 

sua família passaram pelo Centro Educacional Infantil Hermon Palhoça. 

Primeiramente foi seu Ir., Wellington Fernando Kirkhoff, que frequentou a educação 

infantil e até o 1º ano do ensino fundamental em 2009. Hoje, com 18 anos, trabalha na 

marmoraria da família e é estudante bolsista da UNISUL, no curso de engenharia. Sua 

irmã, Gabriela Fernanda Kirkhoff, também frequentou o  CEI Palhoça. Hoje, com 15 

anos, cursa o ensino médio no colégio militar e pretende seguir a carreira militar. Diz 

que ainda se recorda dos banhos de mangueira na escola, que era muito divertido. 

Seu filho Brayan Martendal, hoje com 7 anos, frequentou o curso de educação 

infantil no CEI Palhoça dos 3 aos 5 anos (2017-2019) e tem ótimas recordações de sua 

estada e do aprendizado  na escolinha azul.  A Sra. Kirkhoff acrescentou: “Sempre que 

ele passa na porta da escola,  ele faz questão de acenar para as professoras, 

demonstrando afeto e saudades de seu tempo na escolinha. O outro filho da sra. 

Kirkhoff, Kauê Martendal, hoje com 4 anos, frequenta o Centro de Educação Infantil 

Palhoça desde 2019 – ingressou no GT3 (grupo de trabalho de 3 anos) e seguirá 

conosco até o GT5, concluindo a primeira etapa da Educação Básica. A senhora 

Kirkhoff acrescenta: “Se tivesse atendimento da Fundação Hermon até a faculdade, 

eles nunca sairiam dessa escola”. 

​  
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A filha caçula de 3 anos, Heloiza Martendal, já está na lista de espera aguardando 

uma vaga para ser atendida também pela nossa unidade em Palhoça.  Segundo 

testemunhou a Sra. Kirkhoff, esta é, sem dúvida, a melhor escola do bairro, tanto em 

educação quanto em valores, e  ela não abre mão de que todos os seus filhos  sejam 

atendidos aqui. Sua caçula foi chamada para uma vaga em outra escolinha do bairro e 

recusou, prefere aguardar uma vaga na Hermon, onde tem confiança e sabe dos 

resultados alcançados com os seus outros filhos. 

Como o livro é dedicado às pessoas que participaram da história dos 20 anos da 

Fundação Hermon, registramos a seguir os nomes das  coordenadoras anteriores à 

Luciana Giovannucci. Denise Rosany Wiethorn (2004-2006),  Alessandra Batista 

(2006-2009), Denise Campos Steinmetz (2009-2010), Mírian Marli Cortiço 

(2011-2013) e  Denise Lopes da Conceição (2013).  

 

EDUCAÇÃO INFANTIL – MATERIAL PEDAGÓGICO PRÓPRIO 

 

Recebemos no dia 25.11. 2021 de Luciana Giovannucci, pedagoga gestora do 

Centro Educacional Infantil Hermon Palhoça,  o relato a seguir em que ela descreve a 

criação de material pedagógico próprio: “Em 2016, sob a  gestão da Diretoria 

Executiva presidida por Rudney Raulino, foi delegada às unidades educacionais ampla 

autonomia pedagógica. Logo após esse comando, começamos um diálogo envolvendo 

esta coordenadora, a equipe pedagógica e a Diretoria Executiva a fim de ampliar as 

possibilidades educativas da unidade. Começamos a analisar o conteúdo do material de 

apoio pedagógico  em uso, e constatamos que este era o momento certo para a 

Fundação Hermon ter o seu próprio material de apoio pedagógico. Lembro-me que 

nessa época, a unidade de Palhoça passava por uma reestruturação pedagógica. 

Éramos, na unidade, duas pedagogas, Geovanna Raquel Folster Gorges (professora) e 

esta coordenadora. 
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Ambas iniciamos um trabalho de pesquisa e motivação de toda equipe a fim de 

construir um material pedagógico próprio que fizesse parte da realidade das crianças 

atendidas em nossa região. A equipe estava bastante motivada com a ideia e fomos 

desafiadas e instigadas a construir  o referido material pedagógico para Fundação 

Hermon pelo então secretário executivo João Batista Pereira Habkost, que abraçou 

cada etapa dessa construção. Ele nos deu total autonomia para a pesquisa e construção 

do material, foi o criador da capa com motivos infantis e nos auxiliou com a parte 

tecnológica. O trabalho foi iniciado sob a nossa direção ao qual nos dedicamos 

durante sete meses em 2016, entre pesquisa e construção. 

Desejo registrar aqui que cada minuto de trabalho valeu a pena, pois após as 

pesquisas concluímos que a proposta ideal seria a construção de um Dossiê de  

Diretrizes Pedagógicas baseado, naquela época,  em conhecimentos e habilidades para 

Educação Infantil. A proposta pedagógica levou em consideração as necessidades de 

cada faixa etária, ou seja, construímos um caderno específico para cada grupo etário. 

Iniciamos com o Caderno 3 (para crianças de 3 anos), impresso em 2016. Em 2017,  

foi impresso o Caderno 4 (para crianças de 4 anos), e fechamos o ciclo do trabalho 

com o Caderno 5 (crianças de 5 anos) nesse mesmo ano. 

O material foi apresentado previamente à diretoria, aprovado, confeccionado e 

distribuído para todas as crianças, sem nenhum custo para as famílias. O trabalho foi 

muito bem recebido pelos familiares, que elogiaram a iniciativa da escola e  

reconheceram o material como importante ferramenta de aprendizagem para suas 

crianças. 

Em 2018, por intermédio do Sr. João Batista Pereira Habkost, a  senhora Gilda 

Mara Marcondes Penha (ex-conselheira da Fundação Hermon), fez a doação da 

impressão e encadernação de mais 160 exemplares a serem distribuídos para as 

famílias por três anos consecutivos. Devo ressaltar  que esse foi um trabalho de muitas 

mãos”. Luciana Giovannucci. 

A seguir, registros fotográficos das atividades cotidianas: 

​  
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8. COMUNIDADE TERAPÊUTICA FUNDAÇÃO HERMON, 

2003 

 

 

Criado em 21 de agosto de 2002, o Centro Ambiental Hermon - CAH  - Porto 

União foi inaugurado oficialmente em 26 de junho de 2003, dia internacional 

Antidrogas. A denominação original Centro Ambiental Hermon - CAH refere-se à pessoa 

jurídica (CNPJ) enquanto que o nome de uso corrente é o que está no portal de 
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entrada: Comunidade Terapêutica Fundação Hermon.  A unidade é direcionada ao 

tratamento de dependentes químicos do sexo masculino com mais de 18 anos. 

Dedicada à área de saúde, esse estabelecimento   distingue-se também por sua 

história sui generis. 

A Comunidade Terapêutica Fundação Hermon - Porto União surgiu com a 

finalidade de enfrentar um grave problema, a chamada dependência química, o uso de 

álcool, crack e outras drogas. Além do tabagismo.  Como se sabe, a dependência 

química constitui um problema  recorrente em nosso País e em todo o mundo, e é  

amplamente debatido. A apreensão pela Polícia Federal de grandes quantidades de 

drogas é divulgada constantemente com destaque pela mídia de massa, sobretudo pela 

televisão. 

Vejamos a seguir  as circunstâncias e a história  de sua criação. A Comunidade 

Terapêutica Fundação Hermon está  instalada numa área de 6 alqueires na Rodovia BR 

280, km 5, em Porto União, Bairro Pintado, norte de Santa Catarina  e sul do Paraná, 

região essencialmente rural.  A área ocupada pelo estabelecimento era formada, 

anteriormente, pela  fazenda São Domingos do Pintado. A Fundação Hermon 

assumiu o uso da área e das instalações físicas através de  um contrato de comodato 

com o IBAMA, renovado periodicamente. 

O Centro Ambiental Hermon-CAH foi criado com o apoio de 5 Lojas: União e 

Trabalho do Iguaçu (GOB-SC-Grande Oriente de Santa Catarina),  União III Luz e 

Trabalho - Porto União (GOB-SC), Luz Esotérica - Porto União (GOB-SC); Acácia I 

número 42  de União da Vitória (GOB-PR- Grande Oriente do Paraná) e  Acácia de 

Bituruna (GOB-PR). Resumindo: 3 lojas de Santa Catarina e 2 do Paraná. Fonte: ata 

da Assembleia de criação em 21.8.2002 do Centro Ambiental Hermon-CAH. Portanto, 

é  emblemático o sentimento  de fraternidade que marcou a criação da Comunidade 

Terapêutica de Porto União em 2002. Sentimento movido pela união das duas 

potências do Grande Oriente, GOB-PR  e GOB-SC, que abraçaram o assim chamado 

Braço Social da Maçonaria Catarinense. Assim, é preciso destacar a união dos maçons 

​  
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presentes à Assembleia Geral de criação do CAH, representando as lojas  de Santa 

Catarina e do Paraná. O  espírito de união apresenta, como contraponto, uma 

desavença do passado, a Guerra do Contestado, que marcou a história dos dois 

estados. Julgamos que não seria demasiado expor  a seguir um resumo do episódio, 

considerado um dos maiores conflitos armados da história do País. 

“A Guerra do Contestado  envolveu, de um lado, posseiros   e pequenos 

proprietários de terras e, do outro lado, representantes dos poderes estadual e federal 

entre outubro de 1912 e agosto de 1916. O conflito eclodiu numa região rica 

em erva-mate e madeira, disputada pelos estados do  Paraná e  de Santa Catarina e foi 

deflagrado a partir do chamado Combate do Irani, município catarinense. 

A  Guerra do Contestado levou esse nome porque ocorreu em um território 

incorporado pelo Paraná contestado por Santa Catarina. Ou seja, foi  marcada por 

conflitos ligados a disputas de limites de terra entre os dois estados. 

A desapropriação de uma faixa de terra de aproximadamente 30 km de largura, 

que atravessava os estados do Paraná e de Santa Catarina, para a construção da Estrada 

de Ferro que ligaria São Paulo ao Rio Grande do Sul, provocou a expulsão 

dos posseiros da região, e a falência de vários pequenos fazendeiros que viviam da 

extração da madeira. Ademais, concluída a construção da estrada pela empresa 

norte-americana Brazil Railway Company, de propriedade de Percival Farquhar, que 

também era dono da madeireira Southern Brazil Lumber & Colonization Company, 

formou-se um significativo contingente de trabalhadores desocupados. 

Os problemas sociais, decorrentes principalmente da falta de regularização da 

posse de terras, e da insatisfação da população pobre favoreceram o início do conflito. 

A Guerra do Contestado, considerado por muitos historiadores como um dos 

primeiros movimentos político-sociais do País,  durou quatro anos e deixou 12 a 15 

mil pessoas mortas. Em outubro de 1916 foi assinado, no Rio de Janeiro, o Acordo de 

Limites Paraná-Santa Catarina e, a partir daí, surgem novas cidades como Mafra, 

Joaçaba, Chapecó e de Porto União”. 

 
 

64 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1912
https://pt.wikipedia.org/wiki/1916
https://pt.wikipedia.org/wiki/Erva-mate
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira_(material)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Catarina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrada_de_Ferro_S%C3%A3o_Paulo-Rio_Grande
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrada_de_Ferro_S%C3%A3o_Paulo-Rio_Grande
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Posseiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brazil_Railway_Company
https://pt.wikipedia.org/wiki/Percival_Farquhar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Southern_Brazil_Lumber_%26_Colonization_Company


FUNDAÇÃO HERMON - 20 ANOS 
O futuro de crianças carentes importa 

 
Fundada em 1917, no ano seguinte ao fim da Guerra do Contestado, a 

catarinense Porto União faz divisa com a paranaense União da Vitória.  As duas 

cidades são conhecidas também  como “gêmeas do Iguaçu”, referência ao rio Iguaçu. 

Fonte: Wikipedia 

Fomos recebidos cordialmente pelo gestor da unidade de tratamento 

terapêutico, Lauro Mano Júnior, contratado, no cargo desde 21.9.2019.  Foi com 

orgulho que ele nos entregou  cópia da ata da Assembleia Geral de criação do Centro 

Ambiental Hermon realizada em 2002 onde consta sua assinatura de presença. O 

gestor forneceu-nos os dados mencionados a seguir.  

 

Capacidade instalada   

 

A Comunidade Terapêutica Fundação Hermon dispõe de estrutura e capacidade 

para  acolher 28 pessoas - adolescentes e adultos. O  quadro abaixo indica o número 

total de reabilitados acolhidos e reabilitados  nos últimos três anos, a equipe técnica de 

profissionais contratados e pessoal de apoio. 

 

Acolhidos / Reabilitados 

●​ 2019 - A: 116 / R: 12 

●​ 2020 - A: 143 / R: 10 

 

Equipe técnica   

●​ Gerente administrativo: Lauro Mano Junior 

●​ Psicólogo: Dr. Dijalma (SUS  Porto União) 

●​ Psicólogo: Luis Carlos Vick Filho 

●​ Clínico geral: Dr. Carlos – (SUS Porto União) 

●​ Clinico geral: Dr. Juliano – (voluntário) 

​  
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●​ Dentista: profissional disponível no SUS Porto União  

●​ Enfermeiro: Paulo Cesar Alves do Amaral 

●​ Técnico de enfermagem: Alexandre Pacheco de Oleira Bueno 

●​ Técnico de enfermagem: Gilvani Specart Dias 

●​ Técnico de enfermagem :Sebastião Rafael G. de Melo 

●​ Psicólogo: Luís Carlos Vick Filho 

●​ Fisioterapeuta: Simone Bender 

●​ Assistente Social: Luana G. Hermann 

 

Apoio 

●​ Cozinheira e responsável pela casa: Onira Antunes de Lima 

●​ Serviços gerais: Vanderlei  Buernier 

 

Requisito para o acolhimento  

●​ É condição primordial que a pessoa queira se tratar, seja do alcoolismo, 

tabagismo ou  de drogas ilícitas. Portanto, o ingresso na comunidade 

terapêutica é voluntário. 

 

Tratamento             

●​ O tratamento consiste, basicamente, no acolhimento e assistência por: 

psicólogo, psiquiatra,  médico clínico geral, dentista, enfermeiro, assistente 

social,  monitor, professor de educação física, fisioterapeuta, nutricionista, 

técnico em laborterapia e programa antifumo. O acolhido assiste a palestras 

educacionais e  participa da laborterapia em sua rotina diária. Todos  os 

internados colaboram com algum tipo de trabalho para o funcionamento da 

comunidade. 

 

Apoio da família 
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●​ O suporte da família é importante para a reabilitação. Para ter direito à visita 

periódica de sua família,  o internado deve participar da reunião familiar. 

  

Conversa com Onira Antunes Lima 

 

Dona Onira, a mais longeva colaboradora, ingressou  na comunidade terapêutica 

há 20 anos. Trabalha como cozinheira, serve as refeições e é muito estimada por todos.  

Trechos da conversa: “Estou aqui desde  quando o senhor Valdemiro Parachuch era o 

nosso presidente. Quanto ao trabalho, sinto  carinho pelos internados, como se fossem 

da minha família”. 

Dona Onira ilustrou  sua longa estada na comunidade com uma vivência que 

ficou marcada em sua memória: “Havia aqui um rapaz, tinha uns 18 anos e estava 

sendo tratado pela doutora Iara [psicóloga]. Ele sempre me procurava para conversar e  

me tratava como se eu fosse a mãe dele.  Ele me contava sobre o   sofrimento  com a  

sua doença, penso que era a bebida. Depois de algum tempo de estar aqui, acho que 

um ano,  conseguiu recuperar.  E  antes de deixar a clínica,  ele veio me dar a notícia e 

eu lembro bem que  fiquei muito feliz  com a recuperação dele”. 

O quiosque de doces que está sendo reformado atualmente foi denominado 

Quiosque Vovó Onira, em homenagem  à  dedicada servidora do estabelecimento. De 

acordo com Lauro Mano: “A homenagem foi baseada nos seguintes requisitos: são 20 

anos de casa,  ela é responsável pela alimentação, roupas dos acolhidos e a 

conservação e limpeza do prédio. A produção de doces, destinada ao consumo 

interno, será conduzida pela vovó Onira e uma nutricionista.  O excesso de produção, 

o que não for consumido, será  destinado a  escolas locais e centros de ensino 

mantidos pela Fundação Hermon”. 

                    

Depoimento do Prefeito de Porto União, Eliseu Mibach 

 

​  
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Eliseu Mibach, prefeito de Porto União em 2002, teve participação importante 

para a instalação do Centro Ambiental Hermon-CAH. Foi reeleito em 2020 para a 

atual gestão, 2021-2024. Seu depoimento consta de e-mail em resposta ao questionário 

que lhe enviamos, complementado com base na entrevista presencial que nos 

concedeu em  6 de outubro de 2021 em seu gabinete de trabalho. Disse o Prefeito: “A 

iniciativa da instalação do Centro Hermon no local do imóvel de propriedade do 

IBAMA justificou-se. Além de disponibilizar um espaço para atender a uma função 

psicossocial  de saúde pública,  iria  sobretudo estimular a reinserção social dos 

pacientes. Através de políticas de ensino profissionalizante que criassem alternativas 

profissionais que estimulassem a economia local. Além de todo o esforço demandado 

para interceder na cessão do imóvel pelo IBAMA, a Prefeitura cedeu todos os 

equipamentos que eram utilizados anteriormente para que a Fundação Hermon 

pudesse dar continuidade ao trabalho com a agricultura [laborterapia dos internados]. 

Dentre  as inúmeras pessoas envolvidas na época, merecem destaque: Arnaldo 

Wengerkiewicz [membro do Conselho Administrativo do CAH]  e Waldemiro 

Paraschuch [presidente do CAH)”. 

O prefeito destacou: “Considero fundamental fornecer formação profissional 

aos jovens para que eles possam se inserir no mercado de trabalho já com uma 

qualificação. Por isso, penso que esta parceria possa oferecer cursos profissionalizantes 

de açougueiro, confeiteiro, padeiro, pedreiro, servente de pedreiro e outras profissões 

para as quais falta mão-de-obra no município. 

Tendo em vista o posicionamento do Prefeito sobre essa questão procuramos 

ouvir a opinião do Gestor, Lauro Mano Júnior, que disse: “No início de nossa gestão, 

em setembro de 2019, era nossa intenção desenvolver este tipo de trabalho. Porém, 

para isso, teríamos que reestruturar toda a Comunidade.  Posteriormente, 2020, fomos 

tolhidos com o advento da Covid-19 que interrompeu todo este trabalho. 

Na  avaliação de Eliseu Mibach: “O trabalho desenvolvido pela Fundação 

Hermon é de extrema importância, principalmente para a sociedade como um todo, 
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sendo que o atendimento aos jovens vulneráveis resulta em melhorias não só para essa 

parcela da população, mas para todos os munícipes”. Por último, o Prefeito disse que 

considera  importante a busca, por parte da Fundação Hermon, de parceria com 

empresas privadas locais. E citou:  Abbaspel (papel); RCM Cabos Elétricos; Placa 

(compensados); Compensa (compensados) e Controller Cabos e Fios Elétricos. 

Atualmente, a Prefeitura de Porto União, através de convênio com a Secretaria 

Municipal de Saúde, contribui para o acolhimento de 3 jovens e apoia a comunidade 

terapêutica, fornecendo medicamentos para o tratamento de dependência química. 

Além de prestar assistência aos internados. 

De acordo com informação do presidente da Diretoria Executiva da  Fundação 

Hermon, Renato Reis Odebrecht, a unidade terapêutica possui também convênio com 

a Secretaria de Estado da Saúde para atendimento de até 10 acolhidos, com a 

Prefeitura de Lebon Regis/Santa Catarina, para até 3 acolhidos e  com União da 

Vitória/Paraná  para até 3 atendidos. 

 

 

​  
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9. CENTRO DE ENSINO HERMON - LAGUNA, 2004 

 

 
 

O Centro de Ensino Hermon - Laguna, inaugurado em 15 de abril de 2004,  

possui  uma história singular  desde as suas origens. Anteriormente, de 16 de 

dezembro de 1975 a 2003, o atendimento educativo e social gratuito de crianças e 

adolescentes  do Bairro Esperança e do entorno, em sua maioria provenientes de 
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famílias  carentes, social e economicamente, era prestado pela conceituada Casa da 

Esperança.  A Casa da Esperança é uma  instituição pioneira e referência na área de 

atendimento socioeducativo a crianças e adolescentes em Laguna, e no apoio  às suas 

famílias. Ela atendia, em média a 80 menores carentes na faixa etária  de 7 a 15 anos, e 

era mantida através de doações da comunidade lagunense. Foi criada por espíritas e 

maçons do município. Em 2003, a Casa da Esperança atravessava um período de 

dificuldades financeiras, e identificou na Fundação Hermon o mesmo propósito 

socioeducativo e capacitada para dar continuidade às suas atividades. Aceitando o 

desafio, a Fundação Hermon, sob a presidência de José Domingos Rodrigues, assume 

a propriedade do imóvel situado na rua José Paulo Arantes, 463, bairro Esperança. 

Visando proporcionar melhor qualidade de vida e proteção às crianças e 

adolescentes acolhidos, a Fundação Hermon executou, antes da inauguração em 2004, 

várias obras de ampliação e recuperação do prédio. Carlota Gabriela Tavares, graduada 

em letras e  MBA, pós-graduada em Liderança e Gestão Escolar, responde desde 

janeiro de 2018  pela Coordenação pedagógica e gestão do estabelecimento. 

 

Objetivo 

 

O Centro de Ensino Hermon - Laguna - CEH - Laguna foi inaugurado no ano 

de 2004. Portanto há mais de 17 anos ele vem prestando, gratuita e continuamente, 

serviço de contraturno escolar para crianças e adolescentes do entorno da instituição e 

das demais localidades do município de Laguna, em sua maioria, provenientes de 

famílias em situação de vulnerabilidade social e econômica. 

Atendendo  atualmente quatro turmas com média de 25 alunos cada,  a 

instituição busca assegurar às crianças e adolescentes do Bairro Esperança e entorno, 

bem como de todo o município, melhor qualidade de vida e proteção no 

desenvolvimento integral dos atendidos. Em sintonia  com o  objetivo do Programa  

Nacional de Direitos Humanos III de: “Universalizar o acesso e assegurar a permanência e o 

​  
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sucesso de crianças e adolescentes na educação básica, expandindo progressivamente a oferta de 

educação integral, com a ampliação da jornada escolar, dos espaços e das oportunidades educacionais. 

Haja vista que atuamos na integralização da educação de nossos educandos, apresentando-nos como 

uma segunda agência de alfabetização e letramentos, complementando e enriquecendo o processo 

educacional iniciado na escola regular, o que, consequentemente, reverte-se em melhoras de rendimento 

escolar e na permanência dos alunos na escola, principalmente daqueles que apresentam maiores 

dificuldades de ensino-aprendizagem”. Fonte: anexo. 

 

Anexo: proposta sócio educativa/plano de trabalho Centro de Ensino Hermon 

- Laguna.  

 

Diretrizes pedagógicas 

 

Extraímos  do documento  Diretrizes Pedagógicas que nos foi entregue pela 

Coordenadora Pedagógica: “Em suma, em nossa instituição, procuramos fornecer um 

ambiente de motivação, lúdico, que preza a construção do conhecimento e que 

valoriza os saberes dos alunos, no qual os professores são os mediadores da 

aprendizagem e os educandos aprendem errando, acertando, identificando-se, 

divertindo-se, imitando, fazendo analogias, opondo-se, codificando e decodificando 

símbolos e seus significados. Em outras palavras, buscamos impulsionar nossos alunos 

a desenvolverem o domínio crítico do conhecimento, a produção criativa e 

multicultural, a consciência política e a responsabilidade social, para que se sintam 

verdadeiramente atuantes e importantes em relação ao mundo”.   

 

Capacidade de atendimento  

●​ 100 crianças e adolescentes: 4 turmas com média de 25 alunos cada. 

Crianças e adolescentes atendidos 

●​ 90 crianças e adolescente entre 6 e 12 anos  
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Equipe  

●​ Coordenadora Pedagógica: Carlota Gabriela Tavares 

●​ Professoras: Bruna Silva Nunes e Daniela Jerônimo Bitencourt 

●​ Serviços gerais: Sebastião Roque Pascoal 

●​ Cozinheira e merendeira: Silvana Aparecida da Silva 

●​ Auxiliar de serviços gerais: terceirizada, itinerante 

 

Alimentação saudável 

●​ A escola fornece mensalmente 5.940 refeições. 

●​ O almoço é servido para alunos de ambos os  turnos, matutino e vespertino, 

no horário das 11,30h-12,30h. 

●​ O cardápio é orientado por uma nutricionista e pauta-se pelos princípios da 

alimentação saudável.  

●​ Exemplos: evita-se o excesso de sal, açúcar  e  é servido somente sucos de 

frutas em lugar de refrigerantes. 

 

Equipamentos 

●​ Salas de aula (6) 

●​ Laboratório de Informática 

●​ Sala multiuso (dança, música e capoeira)  

●​ Cozinha 

●​ Biblioteca 

●​ Horta 

 

Na visita que fizemos à escola, observamos o olhar de orgulho da coordenadora, 

no momento em que nos mostrava a horta e explicava a importância do cultivo 

​  
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próprio de hortaliças e vegetais destinados ao preparo de alimentação saudável dos 

alunos. Comentou, inclusive, que pensa  em aumentar o tamanho da horta. 

 

Espaço físico 

 

Impressiona o amplo terreno em que está instalada a  escola: 10.000 m2,  uma 

quadra inteira, que possibilita futuras expansões e a instalação de novos equipamentos. 

Para 2022, de acordo com o presidente  da Fundação Hermon, Renato Reis 

Odebrecht, está planejada  uma obra para dobrar a capacidade de atendimento. 

Quando concluída, a escola  poderá atender 200 crianças e adolescentes de 6 a 17 

anos. A idade limite passará, portanto,  de 12 para 17 anos. Existe também projeto  já 

aprovado para a construção de um ginásio poliesportivo, dependente de captação de 

recursos para a sua viabilização. 

A seguir, registros fotográficos das atividades cotidianas: 
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10. PROGRAMA PEDRO BOSCO DE INCLUSÃO DIGITAL 

 

 

O Programa Pedro Bosco de Inclusão Digital,  criado e mantido  pela Fundação 

Hermon, revela em sua origem uma história também interessante. Sobretudo porque 

foi criado para  substituir a bicentenária  máquina de escrever pelo computador da era  

da informática. 

Walmor Backes, Grão Mestre, ex-presidente da Diretoria Executiva da Fundação 

Hermon, numa entrevista presencial, concedida na sede da entidade em novembro de 

2021, fez minuciosa explanação sobre os primórdios da digitação digital em 
​  
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Florianópolis, a transição da máquina de escrever para o computador. E entregou-nos 

documento manuscrito por ele com informações valiosas sobre a criação do programa 

desde as suas origens. 

Backes explicou que o atual curso digital sucedeu ao antigo curso de datilografia 

ministrado na antiga Escola Profissional Pedro Bosco, Florianópolis, fundada em 

1920.  O ensino de taquigrafia fazia parte integrante do curso. Naquela época, já havia 

um número considerável de máquinas de escrever em uso em Florianópolis. O que 

não havia, era uma escola que habilitasse jovens e adultos para o mercado de trabalho. 

Constatada essa necessidade, um grupo de  renomados pedagogos maçons  criou, com 

o apoio da Loja Maçônica Regeneração Catarinense, o  Curso Noturno Pedro Bosco 

de Datilografia, posteriormente Escola Profissional Pedro Bosco. A Escola de 

datilografia funcionava no Templo da Loja Maçônica Regeneração Catarinense, situada 

na Rua Vidal Ramos 310, centro. Assinaram a ata de fundação da escola: Pedro Bosco, 

Manoel Gomes, Irineu Garcia e José Pedro Duarte Garcia. De passagem, anotamos 

um fato  curioso, contado pelo depoente no bojo da recordação da escola de 

datilografia: conheceu sua esposa, Nilza de Souza Backes no curso de datilografia em 

1968. 

Um episódio histórico: em 19 de setembro de 1921 é sancionada pelo 

vice-governador Hercílio  Luz  a lei estadual 1376 que reconhece o diploma ou 

certificado conferido pela Escola Profissional Pedro Bosco para a admissão de 

datilógrafos nas repartições públicas estaduais. 

Em 2010, a  Fundação Hermon decidiu dar prosseguimento às atividades da 

Escola Pedro Bosco, oferecendo cursos na área de Tecnologia de Informação-TI. O 

programa  foi estruturado e administrado  no início pelo líder do projeto, Paulo 

Riccioni. O objetivo do curso é o de proporcionar inclusão digital e formação 

tecnológica aos jovens de 12 a 17 anos, matriculados na rede de ensino municipal e 

estadual. O  curso para os jovens  é ministrado no chamado contraturno escolar, 

matutino e vespertino. O programa  beneficia também adultos a partir de qualquer 
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idade. Com essa ação social educacional, a Fundação Hermon  visa contribuir para a 

melhoria da qualidade de vida de famílias carentes e qualificar novos profissionais para 

o mercado de trabalho. 

Como se trata de uma ação itinerante, após cumprir a finalidade numa 

determinada localidade, o programa passa a funcionar em outro local. Em 2010, foi 

lançado em Florianópolis no Clube Amigos do Campeche e visou atender a uma 

turma especial de menores infratores em cumprimento de medidas sócio educativas, 

acolhidos pelo Instituto Padre Vilson Groh. 

Em seguida, o curso foi realizado no bairro Saco dos Limões, beneficiando 116 

pessoas – 9 turmas de jovens a partir de 12 anos e adultos, sem limite de idade.  Na  

sequência, a partir de 2013, o programa passou, em Florianópolis, pelos bairros 

Costeira do Pirajubaé e Monte Verde. 

Em Palhoça, o curso foi realizado em 2019 no laboratório de informática da 

Faculdade de Tecnologia Nova Palhoça-FATENP duas vezes por semana,  com a 

participação de  aproximadamente 150 adolescentes de 12 a 17 anos. O instrutor do 

curso  era o professor Jadson Cesar Borba. 

O programa foi interrompido em 2020 devido à pandemia Covid-19 e  a sua 

reativação na FATENP, de acordo com a Diretoria Executiva da Fundação Hermon, 

está projetada para março de 2022. Contudo, a reativação depende da liberação do uso 

do laboratório de informática da FATENP. 

Uma questão vital para a viabilização do programa, consiste na disponibilidade 

de computadores suficientes. A Direção Administrativa  da Fundação Hermon 

aproveita para fazer aqui um agradecimento  todo especial às  empresas  e órgãos 

públicos que praticaram o gesto de responsabilidade social, doando computadores  ou 

recursos financeiros  destinados à compra de computadores para o  Programa Pedro 

Bosco de Inclusão Digital. E destinados  também às necessidades dos laboratórios de 

informática de suas unidades educacionais regionais. 

 

​  
 

 
85 



FUNDAÇÃO HERMON - 20 ANOS 
O futuro de crianças carentes importa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11. CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL MORRO DA 

CAIXA-FLORIANÓPOLIS, 2019   

 

 

 

O Centro de Educação Infantil Morro da Caixa, inaugurado pela Fundação 

Hermon em 1.3.2019, está localizado na região continental de Florianópolis, na 

Travessa das Crianças, 38,  bairro Capoeiras. O nome se deve à existência de um 

reservatório de água (caixa) da CASAN na localidade. No Morro da Caixa moram 
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famílias pobres e na extrema pobreza, social e economicamente altamente vulneráveis. 

O elevado nível de desemprego é considerado como a principal causa dos problemas 

enfrentados pelas famílias residentes no Morro da Caixa. A maior parte dos moradores 

trabalham na informalidade, sem carteira assinada, portanto, sem proteção social. 

 

Do portal todospelaeducacao.org.br extraímos esta explicação sobre a 

importância da educação e cuidados para com as crianças de zero a seis anos: “Há uma 

relação estreita entre cuidado, atenção e aprendizagem durante os primeiros anos de 

vida. É como o alicerce de uma construção: quanto mais robusto e bem 

fundamentado, mais peso e altura ele aguentará. Da mesma maneira, a qualidade dos 

vínculos que a criança estabelece com familiares, cuidadores, educadores e ambientes 

construirá a base sobre a qual um complexo processo de conhecimento do mundo se 

erguerá. Assim, a Educação é parte do conjunto de iniciativas que devem amparar a 

criança na primeira infância. É parte porque toda atividade para essa faixa etária deve 

ser planejada, deve envolver diferentes áreas, como a saúde, a educação, a assistência 

social, a cultura, entre outros. Todas devem estar bem entrelaçadas, para que o olhar 

sobre a criança seja global e ela se desenvolva plenamente”. 

Na já referida live  da Direção Executiva da instituição de 21.4.2021 consta esta 

passagem: “A Fundação Hermon vai mais além e entende que se faz necessário a 

continuidade do aprendizado, com qualidade, após os 6 anos, principalmente por ela 

atuar em comunidades vulneráveis. Hoje, a Hermon lança seu olhar para o futuro e se 

mostra preocupada com a educação dessas crianças que durante todo o tempo da 

infância (0 a 11 anos), em nossas unidades, convivem diariamente sob o guarda-chuva 

da Hermon”. 

A creche, até 28.2.2019,  antes da passagem para a Fundação Hermon, era 

denominada Unidade Educacional Morro da Caixa-UEMC e mantida pela  Associação 

Alfa Gente de Florianópolis, criada em 1979 pela freira católica Flávia Bruxel. 

​  
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Edes Nascimento, voluntário da Fundação Hermon enviou-nos longo e  

detalhado depoimento sobre a história do CEI Morro da Caixa desde os seus 

primórdios.  Devido à  natureza e amplitude de seu depoimento, julgamos pertinente 

expor a seguir várias partes do mesmo: “Na época da Alfa Gente (2003-2018), eu 

participava do grupo Alfa Gente, mas não me envolvia com a administração da 

Unidade Educacional Morro da Caixa.  Era apenas  um  colaborador voluntário. A 

partir de 1.3.2019,  a partir do período da Fundação Hermon, passei a atuar mais 

presencialmente, vivenciando todas as situações diárias da creche”. Nascimento conta 

como a Fundação Hermon assumiu a administração da creche pré-escola: ”Foi um 

trabalho demorado e de muita paciência. De um lado, a tarefa de mostrar à Alfa Gente 

que Fundação Hermon poderia assumir a administração dessa unidade de ensino. 

Antes disso, foi necessário desfazer alguns conceitos, ideias errôneas  que  algumas  

pessoas  da  diretoria da Alfa Gente mantinham a respeito da Maçonaria. [Consegui 

isso] através de exemplos práticos (ações práticas junto a  UEMC,  oriundas da Ordem 

Maçônica). Inicialmente, procurei  o apoio do então Grão-Mestre Ir. João Eduardo 

Noal Berbigier que, de imediato, apoiou a ideia [de assumir a creche]. 

Ao final de um ano e meio de tratativas, ambas as partes estavam conscientes da 

viabilidade da creche passar da Alfa Gente para a Fundação Hermon. E assim 

aconteceu, a passagem foi concretizada em março de 2019. A razão pela qual a Alfa 

Gente entregou a administração da unidade para a Fundação Hermon foi o fato de 

que  os componentes da direção da entidade estavam em idade avançada, em torno 

dos 80  anos e entendiam que já teriam  cumprido seu dever social. A freira fundadora, 

Flávia Bruxel, vice-presidente, estava chegando aos 90 anos. E a razão pela qual fiz um 

grande esforço para levar o Centro de Educação Infantil Morro da Caixa para a 

Fundação Hermon, foi porque achei que nós, a Maçonaria podíamos e deveríamos nos 

envolver com essa atividade. E, aliás, a Associação Alfa Gente tinha uma ótima 

situação financeira.” 
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Merece ser ressaltada a preocupação de Edes Nascimento para que  não 

houvesse mudanças bruscas no atendimento às crianças, decorrentes da nova 

administração. Suas palavras: “É oportuno lembrar que quando da concordância [da 

passagem da administração da creche para a Fundação Hermon], condicionei a 

permanência da Diretora, senhora Clarita Chaves, por pelo menos dois anos, 

juntamente com aquelas pessoas da equipe que lhe parecessem adequadas [às funções 

ocupadas] e que deveriam permanecer trabalhando na unidade. Tal atitude se mostrou 

acertada, pois a passagem de uma para outra mantenedora, ocorreu de forma tranquila 

e quase que imperceptível às crianças, aos pais e  responsáveis. Isso ocorreu porque a 

senhora Clarita, além  do conhecimento de todas as crianças  e profissionais que ali 

atuavam, tem grande conhecimento da comunidade e é por todos conhecida e 

respeitada, pois atua nessa unidade de ensino infantil há mais de 40 anos”. 

 

Coordenadora Pedagógica 

 

Clarita Chaves, Coordenadora pedagógica e gestora do Centro de Educação 

Infantil Morro da Caixa-Florianópolis, é formada em Pedagogia pela Univali, campus 

de Biguaçu da  Universidade do Vale do Itajaí. Profissional bastante familiarizada com 

os problemas de crianças carentes, social e economicamente. Sobretudo porque nasceu 

no Morro do Mocotó, conhecida comunidade de Florianópolis de moradores pobres, 

pertencentes à base da pirâmide social. 

 

Ingressou na Unidade de Ensino Infantil  Morro da Caixa em 1980, ainda sob a 

administração da Alfa Gente, como auxiliar de professora. Assumiu a Coordenação da 

unidade de ensino em 1985. Em março de 2019, quando a Fundação Hermon assumiu 

a administração da creche, Clarita foi convidada a permanecer como Coordenadora 

Pedagógica. Durante a visita feita à unidade, Clarita Chaves forneceu-nos as 

informações que seguem. 

​  
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Capacidade de atendimento 

●​ 80 crianças entre 4 meses e 6 anos, incompletos  

 

Equipe 

Coordenadora 

●​ Clarita Chaves 

 

Assistente de Coordenação 

●​ Nahel Fernanda Carminati dos Santos 

 

Auxiliar Administrativo 

●​ Eveline Kuhnen 

 

Professoras  

●​ Christhi Iasmin Olm da Silva 

●​ Dausen Vieira dos Santos 

●​ Michele da Costa Batista 

●​ Marlucia dos Santos Ramos Lima 

●​ Tatiane Fátima Meira Garcia Leal  

 

Assistente de Sala  

●​ Edite Bettineli 

●​ Marlete Ronosto Sperandio 

●​ Tais Ramos 

●​ Jaqueline Pinheiro 

●​ Rosana Gonçalves  
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●​ Priscila Weiss 

●​ Caroline da Silva 

●​ Neci Lucia da Costa 

●​ Cristiane Lima Farias 

●​ Keroline Luiza Cardoso 

 

Cozinheiras  

●​ Fernanda Freitas 

●​ Cintia Martins 

 

Serviços Gerais  

●​ Regina Catarina da Silva 

 

Equipamentos 

●​ Salas de aula (5) 

●​ Sala dos professores 

●​ Cozinha 

●​ Depósito de alimentos 

●​ Refeitório 

●​ Lavanderia 

●​ Espaço de laser 

 

Horário 

 

As crianças acolhidas, todas provenientes da comunidade Morro da Caixa 

D’Agua, permanecem na escolinha das 07:30hs às 17:30hs,  em tempo integral. 

 

​  
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Refeições  

●​ Café da manhã às 08:30hs 

●​ Almoço às 11:00hs; 

●​ Lanche da tarde às 13:30hs 

●​ Jantar às 16:00hs. 

 

A alimentação das crianças é preparada pela cozinha da unidade com base na 

orientação de uma nutricionista da Prefeitura  de Florianópolis. 

 

Convênio 

 

O Centro de Educação Infantil Morro da Caixa mantém  convênio de auxílio 

financeiro firmado  com a Prefeitura de Florianópolis, vigente desde a época em que 

era administrada pela Alfa Gente. O funcionamento da unidade atende às resoluções 

da Secretaria Municipal de Educação. O  calendário escolar e toda a programação da 

escolinha seguem as resoluções do  Conselho Municipal de Educação. 
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​  
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12. A EPIDEMIA COVID-19  

 

Registramos neste capítulo como a Direção da Fundação Hermon e  as suas 

unidades enfrentaram a pandemia  Covid-19, considerada pela OMS (Organização 

Mundial de Saúde), a maior crise sanitária e humanitária da nossa época. Na visita às 

unidades Hermon, constatamos o cumprimento rigoroso dos cuidados prescritos nos  

protocolos de segurança determinados pelos órgãos públicos estadual e municipais, 

encarregados  da saúde e da educação. 

Durante o ano de 2020, foi estabelecido pela Fundação Hermon o PLANCON 

(Planejamento de Contingência) com foco na crise pandêmica, aprovado pela 

Secretaria de Estado da Educação. Esse planejamento foi entregue às unidades 

regionais Hermon que, por sua vez, elaboraram o PLANCON próprio, de acordo com 

as particularidades de cada estabelecimento. 

O presidente da Fundação Hermon, Renato Reis Odebrecht, em sua 

apresentação online de 21.4.2021, falou  sobre a pandemia e destacou uma questão 

fundamental para as famílias e  crianças  em situação de vulnerabilidade social e 

econômica: “Em  março de 2020, com a decretação da pandemia, as escolas também 

foram obrigadas a paralisar suas atividades e que perduraram, de forma não presencial, 
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até março deste ano. A pandemia afastou as crianças da escola, mas a  fundação em 

nenhum momento se afastou delas e de suas famílias. Consciente do momento difícil 

que estamos passando desde o início da pandemia da Covid-19, a Fundação Hermon, 

ainda mais comprometida com seus objetivos, se solidarizou e passou a amparar as 

famílias das crianças da creche e de suas unidades de ensino, provendo-as, 

mensalmente, com cestas básicas. Graças ao sentimento de caridade que nutre o 

coração das pessoas, encontramos nas Lojas Maçônicas, nas Associações Beneficentes, 

e nas empresas privadas, verdadeiros seres humanos que nos tem ajudado nesta missão 

de não deixar faltar alimento para mais de 250 famílias. A todos que nos tem ajudado, 

registramos aqui o nosso eterno agradecimento. Mas “nada acontece por acaso” – 

jargão popular que nos faz crer cada vez mais que a Fundação Hermon está no 

caminho certo. No momento em que a pandemia tem se mostrado mais cruel com as 

pessoas, recebemos o convite do Rotary Club Florianópolis Jurerê, através de seu 

presidente, senhor Jorge Bof, para nos juntarmos a eles e outras instituições com o 

propósito de fundar o Banco de Alimentos  do estado de Santa Catarina. Projeto que 

já é sucesso no Rio Grande do Sul há mais de 20 anos. Além  de um dos fundadores e 

participantes da gestão [do fundo], a Fundação Hermon será uma das entidades que se 

beneficiarão do projeto. Em nome da Hermon, registramos o agradecimento ao 

senhor Jorge Bof e a todos que compõem o Rotary Club  Florianópolis Jurerê”. 

Dada a importância histórica mundial da pandemia Covid-19,  registramos a 

seguir os subsídios básicos utilizados  pela Fundação Hermon para a elaboração do 

modelo PLANCON da instituição, seguido pelas unidades educacionais e terapêutica 

da instituição. 

A ASCOM - Assessoria de Comunicação da Secretaria da Defesa Civil postou 

na internet sob o título Santa Catarina é referência nacional pela adoção de Plano de 

Contingência na Educação,  minuciosa matéria da qual extraímos estes trechos: ”Em 

maio de 2020, o Comitê Técnico Científico (CTC), da Defesa Civil de Santa Catarina 

(DCSC), começou a buscar ações para a redução dos riscos ocasionados pela 

​  
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pandemia. Foi iniciada a criação de um modelo de Plano de Contingência para 

subsidiar gestores e professores da rede de ensino pública e privada para o 

enfrentamento da situação... O documento recebeu o nome de 

PlanCon-Edu/COVID-19 que, além de estabelecer protocolos, prepara as 

organizações e as pessoas para lidar com a incerteza, diminuindo o impacto do risco. 

A participação da DCSC no Comitê Estratégico de Retorno às Aulas 

Presenciais, instituído pela Secretaria de Estado da Educação, foi fundamental para 

que o PlanCon Edu/Covid-19 fosse adotado como uma medida efetiva de 

autoproteção. De acordo com a diretora  Melissa Del Rei da Escola de Ensino Básico 

Professora Palmira Lima Mabrina de São José, passado o período de isolamento 

começou a se pensar o retorno à escola. Ou seja, como seria a recepção das crianças, a 

questão de segurança e os cuidados. Isso no começo gerou um pouco de insegurança, 

mas, ao mesmo tempo mobilizou para que todos fossem estudar e buscar alternativas 

para fazer isso da melhor forma possível, relembrou. Neste período, [a DCSC] iniciou 

o trabalho com o PlanCon Edu/Covid-19 na Escola Professora Palmira. ‘Posso dizer 

que tem sido colocado em prática diariamente e até o momento não tivemos nenhum 

caso de transmissão. Isso mostra que todo o protocolo de segurança está sendo 

aplicado e que está sendo feito da melhor forma possível. Deixando-nos muito felizes 

e, principalmente, toda a comunidade escolar muito segura em relação ao trabalho que 

é realizado”. 

Dentro das medidas adotadas estão o distanciamento, controle de temperatura, 

medidas de higiene, tapetes higienizantes e troca de máscaras. O modelo editável do 

Plano fornecido aos administradores escolares facilita a elaboração, a capacitação e o 

acompanhamento das ações. O PlanCon  é um documento vivo, dinâmico e flexível 

que possibilita eventuais atualizações e adaptações com base na realidade de cada 

escola. ‘O PlanCon veio como um documento que norteou todo o trabalho da escola. 

E ajudou para dar subsídio as ações realizadas. Quando pensamos no retorno tivemos 

muitas dúvidas e o PlanCon veio para orientar esse trabalho. Ele nos deu mais 
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segurança, subsidiou e ajudou a organizar o dia a dia na escola. Então considero que 

foi fundamental nesse processo de retorno às aulas’, finalizou Melissa. Com base na 

Portaria Conjunta 750 de 2020, da SED, SES e DCSC, cada unidade escolar do 

território catarinense fica obrigada a elaborar um Plano de Contingência Escolar com 

base no PlanCon Edu Covid-19. 

“Santa Catarina é o único estado do país que conseguiu retornar às aulas 

presenciais em fevereiro de 2021 e que adotou essa prática de segurança e proteção”, 

explicou o chefe da DCSC, David Busarello. Ele destacou que o PlanCon Edu 

impactou diretamente no cotidiano de 1.610.086 estudantes, 170.825 docentes, o que 

representa 24,56% da população estimada de Santa Catarina. A Defesa Civil Estadual 

atua nas mais diferentes frentes de trabalho sempre com o objetivo de preservar vidas 

e reduzir os prejuízos”, finalizou. 

 

Centro de Ensino Hermon - Laguna 

 

Carlota Gabriela Tavares, Coordenadora pedagógica da unidade educacional, em 

resposta à entrevista feita por e-mail em agosto de 2021,  explicou com detalhes sobre 

como a pandemia Covid-19 afetou e continuou afetando o atendimento das crianças e 

adolescentes de sua unidade: “Em um País marcado pela desigualdade social como o 

nosso, sabemos que muitos alunos não têm acesso a computadores e/ou não contam 

com conexão de internet banda larga. Para muitos alunos, o acesso às tarefas é feito 

pelos dados móveis do celular de seus pais e/ou responsáveis, o que dificulta 

sobremaneira a execução das atividades online e a implementação dos modelos de 

ensino híbrido e remoto. Entrelaçando essa conjuntura nacional à realidade presente 

em muitos lares de nosso município, percebemos que, por vezes, o acesso à internet e 

o silêncio e a organização requeridos para um bom processo de ensino-aprendizagem 

tornam-se infactíveis, infelizmente. Para tornar ainda mais árdua esta jornada, tendo 

em vista o contexto [social] dos alunos matriculados em nossa instituição, temos claro 

​  
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que vários pais e responsáveis possuem pouca ou nenhuma instrução formal, o que 

lhes dificulta atuarem como apoio para seus filhos durante a execução das atividades 

no estudo domiciliar. Inadequação, frustração e fracasso são alguns dos sentimentos 

vivenciados ao tentar dar assistência aos filhos e que nos foram relatados por alguns 

pais que nos procuraram em busca de auxílio para seus filhos e para si mesmos nesse 

processo de educação em casa.” 

A Coordenadora descreveu também os cuidados preventivos praticados: 

‘Visando a segurança e proteção das crianças e adolescentes atendidos em nossa 

unidade, elaboramos nosso plano de contingência (PlanCon) e, seguindo todas as 

orientações dos órgãos governamentais competentes, no âmbito federal, estadual e 

municipal, traçamos protocolos estruturados em três pilares operacionais: 

distanciamento físico, sanitização e higiene e monitoramento. Dentre nossas ações 

preventivas, podemos destacar a criação de uma “Cartilha” com orientações  sobre os 

protocolos de retorno às aulas presenciais; o uso obrigatório de máscara na instituição; 

o distanciamento físico de 1,5m entre os alunos; a limitação de quantidade de pessoas 

por ambiente em função do distanciamento; a constante  higienização das mãos; o uso 

constante de álcool 70%; a ventilação nas salas de aula; o não compartilhamento de 

objetos; o isolamento de casos suspeitos e a aferição de temperatura na entrada e no 

decorrer das aulas”. 

 

Centro Educacional Hermon Palhoça                   

 

Vejamos  como a pandemia foi e está sendo enfrentada no Centro Educacional 

Hermon Palhoça. A Coordenadora Luciana Giovannucci,  entrevistada por e-mail a 

respeito do tema em agosto de 2021, relata sobre os cuidados preventivos tomados 

pela equipe desde o surgimento da pandemia.  E  também como as crianças foram 

afetadas: “A pandemia Covid-19 afetou bastante as crianças em relação ao ensino em 

2020, afastando-as do convívio social com outras crianças  e adultos, privando-as do 
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convívio, interação e socialização, uma vez que a educação infantil tem como objetivos 

promover o desenvolvimento dos aspectos físico, motor, cognitivo, social e emocional. 

Além de fomentar a exploração, as descobertas e a experimentação. Para minimizar 

esses impactos negativos, nossa unidade em Palhoça seguiu todos os decretos federais, 

estaduais e municipais. Assim, no Município de Palhoça, as crianças dos Centros 

Educacionais Infantis, foram retiradas do atendimento presencial em março de 2020.  

Em abril desse mesmo ano,  2020, foi aprovado no município o ensino remoto para a 

Educação Infantil, com foco na BNCC (Base Nacional Comum Curricular), 

priorizando as interações e brincadeiras, respeitando os direitos de aprendizagem das 

criança que, segundo o BNCC, são: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar, 

Conhecer-se. Nesse período, de abril a dezembro de 2020, as crianças passaram a ser 

atendidas pela equipe pedagógica de maneira virtual, utilizando a plataforma 

Educarweb, disponibilizada pela Rede municipal de educação e pelo canal próprio no 

YouTube e WhatsApp. [Criado] pelo próprio CEI para comunicação direta com 

familiares  e crianças a fim de minimizar os impactos do distanciamento social com 

nossos pequenos. Durante esse percurso, das 63 crianças atendidas,  constatamos 

apenas 4 casos de evasão escolar (abandono da escola). 

Giovannucci explica sobre  a observância dos protocolos sanitários: “A unidade 

seguiu e segue rigorosamente os protocolos sanitários: distanciamento de 1,5m por 

criança em sala; uso de máscaras por toda a comunidade escolar e crianças; álcool  

70%. em todos os ambientes; redução do número de crianças por sala; redução de 

pessoas circulando no ambiente educativo; alimentação em porções individualizadas; 

afastamento dos casos suspeitos até a elucidação e EPIs (equipamento de proteção 

individual) para todos os colaboradores, entre outros”, Por último,  ela fala sobre as 

consequências emocionais causadas nas crianças: “Em minhas observações e relatos 

de famílias, as principais consequências emocionais causadas nas crianças durante a 

pandemia foram: tristeza por não poder estar em convívio social com outras crianças 

na escola, parques e praças; ansiedade por conta do isolamento em casa, acarretando 

​  
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em uso excessivo de celulares e joguinhos eletrônicos; saudades dos momentos 

vivenciados na escola com coleguinhas e professores; dependência excessiva dos pais e 

alteração do sono e apetite”. 

 

Centro de Educação Infantil Morro da Caixa, Florianópolis           

 

Clarita Chaves, coordenadora pedagógica e Edes Nascimento, colaborador 

voluntário da unidade, informaram, em conjunto, os cuidados  tomados para prevenir 

as consequências da pandemia Covid-19. “Já no primeiro momento, no dia 16 de 

março de 2020, quando foi decretado  o afastamento das crianças das escolas, e a 

paralização de várias atividades, a nossa primeira preocupação  foi com relação à 

alimentação das crianças [em seus lares], pois na creche elas recebem 5 refeições 

diariamente. Quando do afastamento, ficou-nos a preocupação de que as crianças 

estivessem bem alimentadas. Lembrando que, além de elas perderem as refeições na 

creche,  muitos pais (ou responsáveis) ficaram desempregados e, consequentemente, 

famílias da comunidade perderam a fonte de renda. Estamos falando de empregadas 

domésticas, cobradores de ônibus, empregados no comércio e indústrias locais, e 

também de trabalhadores de outras atividades, como vendedores ambulantes”. 

Quanto ao problema da alimentação das crianças, reportou: “Entre abril de 2020 

e julho de 2021, foram distribuídas pela Fundação Hermon cestas básicas para suprir, 

pelo menos em parte, as necessidades das crianças atendidas pelo Centro de Educação 

Infantil Morro da Caixa. 

Sobre a prevenção e segurança sanitária das crianças atendidas devido à 

pandemia, disseram: “Foram seguidos  todos os protocolos de segurança 

recomendados pelos órgãos governamentais, responsáveis pela saúde pública. Ao 

longo de 2020 foi estabelecido o PLANCON (Planejamento de Contingência), 

submetido à aprovação da Secretaria de Educação do Município de Florianópolis. O 

PLANCON  estabelece todas as normas a serem seguidas por profissionais e crianças, 
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quando do retorno às atividades presenciais. O retorno aconteceu, de maneira 

paulatina, a partir de abril de 2021”. 

Uma questão delicada é abordada: “Por ser uma questão subjetiva e de difícil 

avaliação, [julgamos] que certamente houve algum prejuízo pedagógico no 

desenvolvimento das crianças. Principalmente daquelas  que necessitam de atenção 

especial. Por exemplo, as que apresentam algum grau de autismo. E também houve 

diminuição do número de crianças acolhidas devido à evasão”. 

A Coordenadora Clarita, por ocasião de nossa visita à creche, fez questão de 

mostrar-nos o cartazete espalhado pela escola com esta mensagem: Aqui foi 

implantado o PLANCON Edu Escolar (Plano de Contingência).  O cartazete foi 

criado em parceria com a Prefeitura Municipal de Florianópolis. 

 

Comunidade Terapêutica Fundação Hermon. Porto União 

 

O gestor da comunidade terapêutica, Lauro Mano, informou-nos sobre como 

foi procedido no enfrentamento da Covid-19: “Enfrentamos a pandemia da seguinte 

maneira. 1º, respeitando todos os protocolos da Secretaria de Saúde do Estado e 

Municipal;  2º foi suspensa toda e qualquer atividade de palestrantes; 3º, no período 

mais crítico da pandemia,  nossos enfermeiros e técnicos fizeram por 20 dias plantão 

dentro do Centro Terapêutico, sem receber visitas, tudo dentro do já citado protocolo; 

4º, providenciamos junto a Secretária de Saúde do município  a vacinação em massa de 

todos os acolhidos e colaboradores, independente de idade, na qual fomos atendidos 

com prioridade;  5º , esta vacinação foi feita dentro do estabelecimento; 7º, abrimos 

um canal de comunicação via telefone com os familiares dos acolhidos para que eles 

pudessem ter contato [telefônico] direto com a família”. 

 

 

​  
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13. OBSTÁCULOS DO PRESENTE E DESAFIOS DO FUTURO 

 

Tendo em vista que o presente e o futuro estão intrinsicamente entrelaçados, e 

os obstáculos de maior relevância do presente para o desenvolvimento da Fundação 

Hermon representam, em princípio, os desafios do futuro,  abordaremos neste 

capítulo os dois tempos conjuntamente.  Ou seja, apresentaremos  o diagnóstico dos 

principais obstáculos, dificuldades atuais, e os prováveis caminhos para  a superação 

dos desafios do futuro, na visão de alguns líderes que viveram ou vivem a história da 

instituição. 

Os depoimentos que embasaram este capítulo  foram extraídos de respostas 

recebidas às entrevistas de  atuais e ex- dirigentes da Fundação Hermon feitas entre 

julho e novembro de 2021. Registramos que as entrevistas  foram realizadas através de 

e-mails devido à crise da pandemia Covid-19. 

Consultamos também o Relatório da gestão 2013-2016 da Fundação Hermon, 

elaborado pelo diretor presidente Francisco Vady Nozar Mello e o  Planejamento 

Estratégico 2015-2020, formulado  por Ênio Gomes, Diretor de Planejamento da 

gestão 2013-20124.  

Dividimos este capítulo em 4  subtemas: Recursos financeiros,   Comunicação e 

Marketing, Estímulos ao Voluntariado e Criação de Novas Unidades  
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Recursos financeiros          

 

A seguir, apresentamos manifestações de dirigentes da atual gestão 

administrativa e de gestões anteriores da Fundação Hermon que ajudam a iluminar  a 

questão fundamental  deste capítulo: a arrecadação de recursos financeiros e a 

consequente sustentabilidade financeira da instituição. 

João Paulo Sventnickas, presidente do Conselho Curador da gestão 2016-2019, 

afirmou em correspondência de setembro de 2021: “O maior desafio continua sendo 

o de incentivar e estimular uma maior participação dos IIr. e das lojas, de todas as três 

Potências Fundadoras. Precisamos que um número maior  de lojas colabore mais, 

tanto em participação quanto em contribuição financeira para com a Fundação 

Hermon. No caso do Grande Oriente de Santa Catarina, quando iniciei meu mandato 

como Grão Mestre em 2014, menos de 50% das lojas contribuíam [financeiramente] 

com a fundação. Ao término do meu período, 2017, todas as lojas contribuíam com a 

fundação”. 

Walmor Backes, ex-presidente da Diretoria Executiva da fundação por dois 

mandatos (2007 a 2013), respondeu em julho de 2021 sobre os principais desafios, 

dentre os quais destacamos: “Recomendo produzir projetos para captação de recursos 

financeiros provenientes de incentivos fiscais; criar uma gerência para a elaboração de 

projetos para a captação desses recursos  previstos em leis de incentivo fiscal”. Por 

último, Backes destaca enfaticamente: “O aporte de recursos de empresas catarinenses 

através de leis de incentivo fiscal será de fundamental importância  no sentido de 

contribuir  para o futuro sustentável da Fundação Hermon. Além de atender as 

necessidades sociais da comunidade onde estiver estabelecida a empresa patrocinadora 

dos recursos”.  

João Eduardo Noal Berbigier, presidente atual do Conselho Curador da 

Fundação Hermon prestou, em agosto de 2021, alentado depoimento sobre o tema: 

​  
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”Sucessivas administrações limitaram-se, arduamente, à mera gestão de despesas para 

viabilizar a continuidade do que fora construído até então. Nesse cenário, a Fundação 

Hermon esteve prestes a deixar de existir, tornando necessária a intervenção decisiva 

da Grande Loja de Santa Catarina, que passou a praticar a contribuição compulsória de 

todos os seus filiados, assegurando, de sua parte, fluxo estável  e previsível de recursos. 

Nisto, foi logo seguida pelo Grande Oriente de Santa Catarina, o que, aliado a 

permanente busca e conquista de convênios e parcerias externas, assegurou a 

estabilidade orçamentária e a paulatina recuperação da capacidade de investimento. No 

entanto, a paridade contributiva inicial entre  as Potências Maçônicas instituidoras e 

patrocinadores  jamais foi restabelecida. Não se vislumbrando perspectiva de que isto 

torne a acontecer”. 

Contudo, em outro trecho de seu depoimento,  o presidente do Conselho 

Curador manifesta  otimismo em relação à  atual Direção Executiva: “Por outro lado, 

o desafio da conquista da auto sustentabilidade econômica financeira  também está a 

exigir todo o esforço dos abnegados voluntários que a dirigem, o que, aliado à 

prospecção de oportunidades para a diversificação das áreas de atuação, já começa a 

apresentar resultados animadores. Assim, o perceptível clima de otimismo a respeito 

do futuro da Fundação Hermon é motivador. E temos a convicção de que a expressão  

‘ela encanta quem a conhece’ traduz o sentimento que resulta no comprometimento e 

na dedicação que caracteriza o trabalho de todos os que tem consciência de que ela é o 

“O Braço Social da Maçonaria Catarinense”. 

Sérgio Martinho Nerbass, Membro do atual Conselho Curador, destacou, em 

correspondência de setembro de 2021, a falta de recursos suficientes para o 

desenvolvimento da Fundação Hermon: “Apesar  dos esforços promovidos pelas 

administrações, as realizações, na minha opinião, ficaram aquém do que se poderia 

esperar de uma entidade que congrega mais de 15 mil Obreiros [membros militantes], 

na sua quase totalidade com boa situação financeira. Nas áreas em que a Fundação 

Hermon centrou esforços, sempre faltou recursos para a sua ampliação. Os nossos 
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Obreiros, principalmente os do interior do estado, preferem empregar os seus esforços 

em prol das entidades locais. Haja vista as dificuldades das Potências em convencer os 

seus Obreiros a destinarem  os míseros R$ 10,00 mensais, ou pouco mais, para a 

Fundação Hermon. Faço um destaque para a atual administração, que tem buscado 

recursos fora das tradicionais contribuições das Lojas, com bastante criatividade e 

dinamismo. Também busca motivar,  através de visitas e o uso das mídias sociais, a 

divulgação dos trabalhos e  os objetivos da fundação. Então, a busca para ampliar as 

captações de recursos financeiros sempre foi um obstáculo e continua sendo um 

desafio para as administrações”. 

Ênio Gomes, responsável pela coordenação e elaboração do Planejamento 

Estratégico 2015-2020. na gestão do presidente da diretoria executiva Francisco Vady 

Nozar Mello (2013-2016) relatou  a respeito do aporte de recursos por parte dos 

membros da Grande Loja Santa Catarina: “Apesar de todas as intervenções efetuadas 

por aquela diretoria executiva  e as demais que se seguiram, somente 100% dos 

integrantes da Grande Loja Santa Catarina continuam contribuindo. Logo a seguir, os 

integrantes do Grande Oriente Santa Catarina também começaram a contribuir com 

R$ 10 (dez reais), valor esse que precisa ser atualizado. E algumas poucas lojas do 

Grande Oriente  de Santa Catarina contribuem com uma mensalidade”. 

Luciano Caminha, diretor administrativo da atual gestão discorreu sobre o tema 

em sua mensagem de outubro de 2021: “Na minha visão, toda a operação da 

Fundação Hermon precisa ser autossustentável. Assumir a função de Braço Social da 

Maçonaria Catarinense é a principal estratégia. 

A beneficência  concentrada na Fundação Hermon possibilitará o 

fortalecimento da Maçonaria e da Fundação Hermon como entes fortemente 

vinculados à ação social. Para isso, uma ação política entre as Potências Maçônicas 

catarinenses seria importante e necessária. Com a fundação assumindo esse papel de 

forma clara,  ela se candidata de maneira mais estruturada a captar recursos, 

desenvolver projetos e ampliar ações”. 

​  
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Ivan Luiz Ecco, Diretor Pedagógico da atual gestão administrativa, sintetizou em 

outubro de 2021 sua opinião: “O principal desafio da Fundação Hermon é unir os IIr. 

em torno da missão social para a qual foi criada, obter os recursos necessários e fazer 

um trabalho diferenciado para mudar a vida das crianças e famílias que atendemos”. 

Renato Reis Odebrecht, Diretor-Presidente da diretoria executiva da atual gestão 

administrativa, falou em sua mensagem de agosto de 2021 sobre os obstáculos 

operacionais da instituição: “São muitos os obstáculos que se apresentam no dia a dia 

de uma instituição filantrópica, desde questões financeiras, governamentais, sociais, 

entre outras. Os gestores devem focar sempre e cada vez mais na qualidade de nossos 

serviços. Atuar sempre com transparência, tanto para com o nosso público alvo, como  

também para com as nossas mantenedoras, as Potências Maçônicas e para com a 

sociedade”. 

Indagado  quanto à marca mais importante que gostaria de deixar como legado, 

respondeu: ”A marca de ter ajudado a consolidar cada vez mais a Fundação Hermon, 

com os seus propósitos humanitários de transformar pessoas através da educação. E 

também de ter preparado o caminho para a expansão de suas atividades para outros 

municípios”. 

 

Comunicação e Marketing   

 

Walmor Backes sugere: “Criar um sistema de marketing (comunicação interna) 

visando incentivar a participação mais efetiva das Lojas maçônicas no apoio e 

engajamento nas atividades da Fundação Hermon”. 

João Paulo Sventnickas reiterou sugestão :“Cada loja deveria indicar um Ir. para 

ser o elo de ligação entre a loja e a fundação. Espécie de embaixador social para 

municiar os IIr. com informações sobre o que ocorre na fundação. A proposta visa 

melhor entrosamento e esclarecimento dos IIr. sobre a atuação da nossa instituição”. 
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Francisco Vady Nozar Mello, por sua vez, menciona, no Relatório de sua gestão 

(2013-2016), a necessidade da criação da Diretoria de Comunicação e Marketing. 

Consta também no relatório uma proposta visando: “Melhorar o sistema de 

comunicação com as lojas contribuintes e demais segmentos da sociedade catarinense, 

reformulando ou criando um novo site e um jornal eletrônico (newsletter)”. Ele 

publicou na apresentação do documento Planejamento Estratégico 2015-2020 menção à 

criação de um Plano de Comunicação e Marketing. 

Ivan Luiz Ecco,  atual Diretor Pedagógico falou sobre a sustentabilidade da 

Fundação Hermon em e-mail de  outubro de 2021: “Precisamos de recursos, aumentar 

a contribuição da Ordem Maçônica, captar por meio de projetos, fazer parcerias com 

o poder público e empresas privadas. A interiorização da instituição é vital para que se 

unam esforços e se aumente  a capacidade [de investimento] da  fundação. Mas o mais 

importante, é decidir e assumir como principal bandeira de que só a educação pode 

mudar as pessoas e o mundo”. 

Luciano Caminha, em e-mail de outubro de 2021 sugeriu,  com o objetivo de 

tornar a Fundação Hermon mais conhecida do empresariado catarinense: ”Publicar 

[periodicamente], um  Relatório  Social contendo informações sobre a prestação de 

serviços sociais pela instituição”.  Contudo, alerta :”É preciso organizar e sistematizar 

a produção de dados da operação, com o objetivo de, ao longo do tempo, demonstrar 

a evolução dos serviços sociais prestados pela fundação”. 

 

Estímulos ao Voluntariado 

 

Trata-se de uma tendência notória a crescente valorização do trabalho voluntário 

em nosso País, onde a desigualdade social e econômica  assume grandes proporções. 

As empresas, na medida em se consolida o conceito de responsabilidade social, 

começam a olhar com mais  atenção o currículo de pessoas em busca de emprego  que 

estão engajadas em trabalhos voluntários. Uma evidência de sua importância, é que 

​  
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desde 1985, no dia 5 de dezembro, é comemorado o Dia Internacional do Voluntário, 

instituído pela ONU. 

Dagoberto Dalsasso, em sua resposta de agosto de 2021, registrou: “Um dos 

pontos centrais da atual gestão, presidida pelo Renato Odebrecht, é o de envolver mais 

pessoas, sobretudo maçons, familiares e entidades paramaçônicas [DeMolay, por 

exemplo] no voluntariado”. 

Francisco  Vady Nozar Mello encerra o relatório de sua gestão com acurada  

análise sobre o trabalho voluntário: ”Tenho que reconhecer que o serviço voluntário  

tem características totalmente distintas do serviço prestado por aqueles que são 

remunerados para exercer as funções para as quais foram contratados. Logo, é 

imperativo que, ao formular o convite ao indivíduo  para integrar a diretoria ou exercer 

outras funções na unidade central, e nas demais unidades como voluntário, o convite 

deve ser dirigido ao candidato de maneira objetiva e clara. Isso, a fim de que o 

convidado não imagine que somente terá como atribuição contribuir com a sua 

inteligência mas sim, com o tempo necessário para desenvolver o ideário e a 

participação direta na  sua execução. O tempo e a dedicação são imprescindíveis para 

que a fundação alcance os seus propósitos”. 

João Eduardo Noal  Berbigier escreveu em sua mensagem de agosto de 2021: 

“Sem dúvida, o principal obstáculo enfrentado pela Fundação Hermon tem sido, por 

mais paradoxal que possa parecer, o ainda deficiente engajamento da comunidade 

maçônica e sua efetiva participação na causa. Talvez devido a não compreensão de que 

ela seja O Braço Social da Maçonaria Catarinense”. 

 

Criação de novas unidades 

 

Wilson Filomeno disse em sua mensagem de agosto de 2021: “Minha visão 

sempre foi de que a Fundação Hermon deva estar presente em outros municípios, 

além de Florianópolis.  E hoje, com muita satisfação, vejo que a atual gestão, através 
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do Ir. João Eduardo Noal Berbigier, presidente do Conselho Curador e do Ir. Renato 

Reis Odebrecht, presidente da Diretoria Executiva, estão trabalhando neste sentido, 

fazendo jus ao objetivo da criação que é a Fundação Hermon ser o braço social da 

Maçonaria Catarinense”. 

João Eduardo Noal Berbigier. Indagado se a instituição vem atingindo os 

objetivos sociais para os quais foi criada há 20 anos, respondeu em correspondência de 

agosto de 2021: “Pode-se afirmar que, em parte, sim. Contudo, a plenitude daquilo que 

foi originalmente concebido não foi, ainda, alcançada. Pode-se exemplificar com a 

presença, até o momento, de unidade educacional  da Fundação Hermon apenas em 

Florianópolis no universo dos 10 municípios mais importantes do estado em termos 

de PIB. Também o ideal de poder oferecer educação de qualidade desde a pré-escola 

até a universidade não se viabilizou. Mas, como ponto relevante, cabe destacar a 

respeitabilidade e a credibilidade alcançadas pela Fundação Hermon perante a 

sociedade e comunidades nas suas áreas de influência. Especialmente pela seriedade, 

correção, lisura, transparência, competência e dedicação com que executa sua missão 

institucional. Nesse processo de maturação, e num  ambiente em constante mudança, a 

criatividade e a resiliência tem sido fundamentais para a continuidade de sua atuação e 

de seu fortalecimento. A distinção há pouco conferida (outubro de 2019), pelo 

Conselho Estadual de Educação, na forma do Prêmio “Educador Elpídio 

Barbosa-XXVI Edição”, ilustra a qualidade do trabalho até aqui realizado pela 

Fundação Hermon”. 

Para encerrarmos este último capítulo sobre os 20 Anos da Fundação Hermon, 

procuramos escolher as palavras certas que pudessem inspirar a todos, tanto o quanto 

a história desta fundação nos inspirou, publicando a fábula Estrela do Mar, de autor 

desconhecido e que foi escolhida para o encerramento da live  de 21.4.2021 do 

presidente da Direção Executiva, Renato Reis Odebrecht. 

“Era uma vez um escritor que morava em uma tranquila praia, junto de uma 

colônia de pescadores. Todas as manhãs ele caminhava à beira do mar para se inspirar 

​  
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e à tarde ficava em casa escrevendo. Certo dia, caminhando na praia, ele viu um vulto 

que parecia dançar. Ao chegar perto, reparou que se tratava de um jovem que recolhia 

estrelas-do-mar da areia para, uma por uma, jogá-las novamente de volta ao oceano. 

– Por que está fazendo isso? – perguntou o escritor. 

– Você não vê? – explicou o jovem. – A maré está baixa e o sol está brilhando. 

Elas irão secar e morrer se ficarem aqui na areia. 

O escritor espantou-se. 

– Meu jovem, existem milhares de quilômetros de praias por este mundo afora, 

e centenas de milhares de estrelas-do-mar espalhadas pela praia. Que diferença faz? 

Você joga umas poucas de volta ao oceano. A maioria vai perecer de qualquer forma. 

O jovem pegou mais uma estrela na praia, jogou de volta ao oceano e olhou 

para o escritor. 

– Para essa aqui eu fiz a diferença. 

Naquela noite o escritor não conseguiu escrever, sequer dormir. Pela manhã, 

voltou à praia, procurou o jovem, uniu-se a ele e, juntos, começaram a jogar 

estrelas-do-mar de volta ao oceano. 

Sejamos, portanto, mais um dos que querem fazer do mundo um lugar melhor. 

Sejamos a diferença! (https://www.pensador.com/estrela-do-mar) 
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14. GALERIA DE PRESIDENTES DO CONSELHO CURADOR, 

DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 

 

CONSELHO CURADOR 

●​ 2001 A 2002: Wilson Filomeno – GLSC; 

●​ 2002 A 2004: Airton Edmundo Alves - GLSC; 

●​ 2004 A 2007: Walmor Backes– GOB-SC; 

●​ 2007 A 2010: Getúlio  Correa- GOSC; 

●​ 2010 A 2013: Francisco Vady Nozar Mello – GOSC; 

●​ 2013 A 2016: João Eduardo Noal Berbigier – GLSC; 

●​ 2016 A 2019 :João Paulo Sventnickas – GOSC; 

●​ 2019 a 2022 :João Eduardo Noal Berbigier – GLSC. 

 

DIRETORIA EXECUTIVA 

●​ 2001 A 2004: Luiz Nocetti Lunardelli - GLSC; 

●​ 2004 A 2007: José Domingos Rodrigues – GLSC; 

●​ 2007 – 2010:  Walmor Backes – GOB-SC; 

●​ 2010 A 2013: Walmor Backes – GOB-SC; 
​  
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●​ 2013 A 2016: Francisco Vady Nozar Mello - GOSC; 

●​ 2016 A 2019: Rudney Raulino - GLSC; 

●​ 2019 A 2022: Renato Reis Odebrecht – GLSC. 

 

CONSELHO FISCAL 

●​ 2001 A 2004: José Abelardo Lunardelli- GLSC; 

●​ 2007 A 2010: Laureci José Vidal - GLSC; 

●​ 2010 A 2013: Laureci José Vidal - GLSC; 

●​ 2013 A 2016: Gil Nazareno Losso - GLSC; 

●​ 2016 A 2019: Renato Reis Odebrecht - GLSC; 

●​ 2019 A 2022: Gil Nazareno Losso - GLSC. 
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RELAÇÃO DE ANEXOS 

                                

1.​ Circular da Grande Loja de Santa Catarina-GLSC de 10.9.2000 - Proclamação 

ao Povo Maçônico e Termo de Compromisso de criação de uma fundação 

educacional. 

 

2.​ Circular de 26.10. 2000 da GLSC  sobre a viagem da Comissão tripartite de 

estudos a Campo Grande, Mato Grosso do Sul; visita à FUNLEC – Fundação 

Lowtons de Educação e Cultura. 

 

3.​ Termo de Compromisso de outubro/novembro de 2000 de criação da 

Fundação Hermon. 

 

4.​ Relação de assinaturas dos presentes à Assembleia Geral de instituição da 

Fundação Hermon, realizada em 21.4.2001 

 

5.​ Ata da Assembleia Geral de instituição da Fundação Hermon  realizada no dia  

21.4.2001 
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6.​ Plano Anual do Curso Pré-Escola – Educação Infantil Do Centro Educacional 

Hermon – Palhoça. 

 

7.​ Edição do jornal Chama de Abril-Maio 2001. 
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